1380 ~ 1474
1392
Yi Seong-gye, que foi um general militar defendendo a fronteira, ascende ao trono e muda o nome do país de Goryeo para Joseon
1394
A nova dinastia decide Hanyang (atualmente Seul) como nova capital do país, eles constroem uma cidade projetada em defender a ideologia confucionista e suas filosofias. 
1404
O japonês shogun Yoshimitsu, servindo em capacidade do rei, envia um enviado a Joseon. Depois dessa ocasião, uma relação diplomática entre os governos foi estabelecida. 
1405 ~ 1433
Uma grande frota das forças Ming liderada por Zheng He navega sete vezes com sucesso do mar do sul da China até o Oceano índico.
1434 ~ 1450
Na área sul de Dumangang, seis postos militares (unidade Jin) foi contruída. Foi neste tempo, aproximadamente, que as fronteiras atuais da Coreia foram definidas. 
1444
Com análises prévias dos movimentos dos corpos celestes e muitos estudos sobre o calendário chinês e islâmico, o governo de Joseon implementa o primeiro calendário feito por conta própria, isto reflete a realidade e ambiente de Joseon.
1446
Hangeul é anunciado como as letras oficiais de Joseon. Isto fornece uma oportunidade para os povos coreanos de superar desvantagens que foram geradas pelas diferenças entre Joseon e a língua chinesa.
1453
O império Otomano ocupa Constantinopla
1474
Esforços contínuos para estabelecer um compreensível código de leis ao país finalmente trazem frutos pela conclusão de Gyeogguk daejon. Joseon finalmente é equipada com boa estrutura, necessária para um governo de leis baseado no confucionismo. 

VI: Nasce uma nova dinastia, Joseon: O começo de novas tradições
Yi Seong-gya, que era um guarda general de fronteira, e Jeong Do-jeon, um mero oficial de baixo escalão que vinha de uma província local, serve no centro dos esforços de se estabelecer uma nova dinastia. O novo regime apreende um poder político e forma uma nova filosofia que considera as pessoas como sua fundação, também prometem que politicas devem ser designadas para o benefício da população. A nova capital Hanyang foi contruída para trazer a ideologia confucionista para o mundo real. Atualmente, as fronteiras da Coreia são definidas pelas linhas Dumangang e Ammokgang que foi formada por volta deste período. Foi desenvolvido uma identidade do povo contruída a partir do compartilhamento da mesma história e destinos políticos, fazendo com que as pessoas começassem a distinguir elas mesmas de outros países baseados em seus próprios desenvolvimentos. Calendários independentes e um próprio sistema de escrita também acabaram sendo criados.

O salão GeunJeongjeon do palácio Gyeongbokgung é o lugar onde muitas coroações de reis e cerimônias de outras dinastias ocorreram. 

O primeiro Calendário coreano, Chiljeongsan
O calendário Gregoriano que é usado pelo mundo todo atualmente foi desenvolvido pelo Papa Gregório XIII em 1582 e a Coreia o tem utilizado desde 1896.
Há muitos anos atrás, coreanos usavam um feito trazido pela China. Este calendário não era capaz de prever precisamente os movimentos dos corpos celestes, assim como os eclipses solares e lunares, devido a latitude e longitude da Coreia serem diferentes da China.
Então, Chiljeongsan foi implementado em 1442 (vigésimo quinto aniversário do reinado do rei Sejong). Pelos cálculos das figuras de Chiljeongsan (Sol, Lua, Mercúrio, Vênus, marte, Júpiter e Saturno), o novo calendário foi capaz de prever os eclipses solares e lunares, além das mudanças do tempo. Com isso, os coreanos finalmente foram capazes de criarem o seu próprio calendário
Antes disso, apenas a China e o mundo islâmico foram capazes de inventar um complexo sistema de calendário igual ao atualmente. Ainda com o entendimento dos dois calendários, chines e islâmico, e com os resultados de longas observações dos corpos celestes, os coreanos foram capazes de criar o calendário Chiljeongsan por conta própria. Várias instalações de observações estabelecidas no século XV também são orgulho para o povo coreano. 
[image: ]
Cheongsangyeolchabunya Jido 
Este é o mapa estelar cravado em uma pedra. Ele tem 122.8 cm de largura e 200.9 cm de altura. Ele mostra as imagens das constelações na seção superior. As perspectivas das pessoas sobre os cosmos neste tempo, a origem do mapa celestial e a lista de oficiais que contribuíram para a criação deste mapa são recordados na parte de baixo do mapa.
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Angbuilgu
Inventado em 1434, foi um relógio solar côncavo usado por um longo período desde sua criação
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Honcheoneui
Inventado em 1443, era utilizado para observar os movimentos do Sol, da lua e das estrelas. 
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Chiljeongsan
Enquanto o calendário chinês foi baseado nos movimentos dos corpos celestes pela perspectiva da China, chiljeongsan foi baseado a partir da latitude de Hanyang, capital da dinastia Joseon.
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Ilseongjeongshieui
Este instrumento foi inventado em 1437 para medir o tempo, baseado nas observações durante o dia e das estrelas durante a noite.

1. Joseon	Designa	Hanyang	como	a Capital para uma Nova Dinastia




O encontro de Yi Seong-gye e Jeong Do-jeon
Enquanto um grupo de jovens oficiais do governo armados com o conhecimento da ideologia Neo-Confucionista sonhavam com uma série de reformas, havia outro grupo que estava expandindo sua influência política e seu poder: os militares. A fim de proteger seu território contra invasões, o governo central cedeu posições de oficiais para figuras locais influentes e os permitiu treinar suas próprias forças privadas.
Como resultado, muitos dos pequenos nobres locais puderam obter posições de oficiais no exército e criaram grandes exércitos privados sob seu controle. O exemplo mais representativo foi Yi Seong-gye na região nordeste, um general do exército que exibiu talentos marcantes e foi também extremamente triunfante em inúmeras batalhas.
Yi Seong-gye conquistou vitórias extraordinárias. Ainda assim, em sua carreira política ele foi retido por conta de sua origem, sendo uma personagem da fronteira. Foi Jeong Do-jeon (1337~1398) que se juntou a Yi Seong-gye e buscou uma reforma geral. Jeong Do-jeon era um recém-chegado ao governo, e foi mantido em exílio pelo grupo conservador dentro do governo.
[image: ]Yi Seong-gye (1335~1408)
Foi um representante do poder local estabelecido na região da atual área de Hamheung atual. Ele possuía um exército privado de soldados, e conquistou a admiração do povo conforme ele representava um papel fundamental em repelir os saqueadores japoneses e os rebeldes Turbantes Vermelhos. Mais tarde, fundou a Dinastia Joseon e ascendeu ao trono, porém, devido às brigas que surgiram entre seus filhos, ele precisou se retirar do trono bastante cedo.

[image: ]Palácio Hamheung
Yi Seong-gye retornou para a sua cidade natal, Hamheung, em consequência de seu afastamento dos seus filhos. Na imagem, seu palácio localizado em Hamheung.










Sob a liderança desses dois homens, o exército e os literatos uniram forças. Eles acabaram moldando uma presença impressionante, sem mencionar o grande poder. Finalmente em 1388, Yi Seong-gye recusou-se a seguir uma ordem direta do rei, que ordenou Yi a atacar a região de Liaodong. No seu caminho para lá, ele decidiu dar meia volta com seus soldados, e por conta de seu retorno à capital, ele conseguiu obter poder e tomar o controle do governo. Por meio de reforma agrária, ele confiscou propriedades agrícolas pertencentes a velhos nobres, cuja base econômica foi, assim, demolida. Por mais que resistissem a tais reformas, eles não conseguiam se levantar contra as forças do exército, ou contra o apoio popular dessas reformas.
A nova dinastia foi nomeada Joseon, e a capital foi movida para Hanyang
Em 1392, que foi o 475º ano desde a fundação de Goryeo por Wang Geon, os líderes da reforma empossaram Yi Seong-gye como o novo rei.
Yi Seong-gye (Rei Taejo, reinou de 1392 a 1398) proclamou sua posse real e renomeou sua dinastia como “Joseon”. Ele nomeou-a como tal a fim de proclamar que sua dinastia era um sucessor orgulhoso de Gojoseon, e que a história da Península Coreana era tão longa quanto a Chinesa. Ele também o fez para que fosse sabido por outros países que os coreanos sempre acreditaram na filosofia Confucionista e a defenderam como valores dinásticos. Muitos santuários foram construídos para adorar Dangun, o fundador de Gojoseon, e Gija, que foi o rei de Gojoseon “tardio” e proclamou ter realizado um governo idealista da Coreia baseado no Confucionismo.
Após sua fundação, Joseon moveu sua capital para Hanyang, que é a atual capital da Coreia. Ela estava localizada no centro do país, e era bastante vantajosa em termos de conveniência de transporte tanto no mar quanto na terra. Assim, a nova capital foi construída ali com um design específico, para que pudesse exibir e transmitir a nova ideologia de governo da nova dinastia para o resto do país.
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Do budismo ao confucionismo
O primeiro rei de Joseon, Yi Seong-gye, e seu filho, rei Taejo (reinou de 1400 até 1418), estabeleceram as bases da Dinastia Joseon para que a sociedade de Joseon prosperasse pelos próximos quinhentos anos. Essa base foi um conjunto de ideias Confucionistas.
As ideias do Confucionismo requeriam que o povo mostrasse absoluta lealdade ao rei, como era acreditado que “um rei é um representante dos céus”. No entanto, a ética política do Confucionismo também enfatizava a significância da moralidade de um rei ao governar seu povo; “As pessoas são a base de uma dinastia, por isso o rei precisa dar o seu melhor para ser ético e respeitável ao governá-las.” Não somente a absoluta autoridade e divindade do rei mas também seus deveres e obrigações  morais eram enfatizados.
A ideologia Confucionista refletia em vários sistemas e instituições. O direito dos governantes oficiais a expressarem suas opiniões era assegurado e as assembleias oficiais também eram garantidas com um alto nível de autonomia e discrição. Ao mesmo tempo, novos postos governamentais foram estabelecidos para checar e balancear o comportamento do rei e de seus vassalos.
Em prol de ensinar e pesquisar escrituras e história Confucionista, instalações educacionais foram organizadas por todo país. Políticas designadas para espalhar a

Seonggyungwan
Os oficiais que eram bem versados nas virtudes e valores Confucionistas governavam as pessoas de acordo com ideais Confucionistas. Seonggyungwan era uma universidade nacional localizada somente na capital. No entanto, havia instituições educacionais secundárias localizadas ao longo do país. Educação era o dever mais importante dos oficiais locais. A imagem é Seonggyungwan, que fica atualmente localizada em Seoul. Ali ainda permaneceu um local para rituais, assim como salas de aula e residências para professores e estudantes.
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ética Confucionista para o povo foram continuamente promovidas. E tal processo foi acompanhado pelo ato de deslegitimar o Budismo. Doutrinas Budistas foram contrariadas e criticadas. O governo de Joseon destruiu muitos templos por todo o país e restringiu as atividades dos monges. A transição cultural para o Confucionismo era inevitável. Ainda assim, no geral o Budismo conseguiu prevalecer como a religião mais básica das pessoas e continuou a governar suas vidas espirituais.












Nosangalhyeondo
Yangbans eram os senhores de terra e oficiais do governo que gozavam de muitos privilégios sociais. Os plebeus, que representavam a maioria da população, passaram a se dedicar à agricultura a ao comércio e foram obrigados a pagar todos os tipos de impostos e reportar para oficiais do exército também. A classe baixa, incluindo os escravos “Nobi” (servos, na verdade), era tratada desumanamente. Uma classe recém-
formada chamada “Jungin” era composta de funcionários oficiais de baixo ranking. Em alguns casos, eles também eram descendentes de figuras Yangban, mas nasceram como filhos de esposas ilegítimas e mulheres. Essa imagem foi desenhada por Kim Deuk-shin (1754~1822). Na imagem, um casal da classe camponesa abaixam suas cabeças ao encontrarem uma figura Yangban. Isso nos mostra a estrutura de classes hierárquica da sociedade de Joseon.

Yangban domina a sociedade Confucionista
As elites eram recrutadas para o governo por meio do exame de serviço civil. Entre três campos de avaliação para os oficiais civis, os oficiais militares e os técnicos, o exame para os oficiais civis era considerado o mais importante.
Qualquer um que desejasse ser promovido precisaria estudar as escrituras Confucionistas e história chinesa para chegar ao nível de proficiência em caracteres chineses. De acordo com os requerimentos do teste, qualquer um, exceto os escravos, poderia prestar o teste. No entanto, plebeus a quem faltasse riquezas não tinham recursos o suficiente para se preparar para o exame. Essencialmente, o exame era majoritariamente feito para membros da classe alta e rica. Além do mais, ao longo do tempo somente um punhado de descendentes de oficiais do governo conseguiriam prestá-lo. Consequentemente, o exame do serviço civil se tornou um caminho seguro para a classe prestigiada para se tornar oficial do governo. A classe denominada “Yangban” foi formada.
As crianças das casas Yangban recebiam uma educação que lhes permitiria servir em postos governamentais no futuro. Elas eram educadas a estudar e a agir sob os ensinamentos do Confucionismo. Eles se chamavam “Sadaebu” (oficiais escolares), e tinham orgulho em aconselhar propriamente o rei e guiar apropriadamente as pessoas.
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Na Dinastia Joseon, havia sempre um oficial cujo trabalho era seguir e monitorar o rei. Ele dormia no quarto adjacente ao que o rei dormia, e comparecia a cada encontro que o rei comandava. O rei não podia caçar ou encontrar uma pessoa secretamente sem a presença desse oficial.

Um total de oito oficiais, relativamente de baixo ranking e cujas notas iam do 7º Jeong até o 9º Jeong, eram chamados de “Sagwan”, e em rodízio eles observavam e gravavam todos os detalhes dos eventos diários que envolviam o rei, coisas que o rei dizia, e coisas que aconteciam com ele. A autoridade e confidencialidade desses oficiais eram garantidas pelo sistema, e seu trabalho não deveria ser intervido ou interrompido por outros. Os rascunhos criados por eles eram chamados de “Sacho”. Até mesmo ao rei não era permitido ler esses rascunhos, e o processo de compilação só começava após a morte do rei.


Quando o rei morria, o oficial do governo de mais alto ranking era apontado como o compilador histórico chefe. Uma equipe de pesquisa iria coletar todos os rascunhos

e suportes materiais relevantes, selecionar importantes registros com significância histórica, e organizá-los em ordem cronológica. O produto final normalmente era chamado de “Sillok”, que significa anais.
Esses anais eram criados sob regulações e protocolos estritos. Um total de cinco conjuntos era publicado. Um conjunto era mantido no palácio do rei, e o resto deles era armazenado em repositórios especiais localizados em montanhas remotas longe da capital, a fim de evitar possíveis danos em um desastre. Embora apenas quatro cópias fossem feitas inicialmente, quando três de quatro conjuntos foram incinerados durante a guerra contra os japoneses nos anos 1590, Joseon passou a fazer cinco cópias para prevenir o mesmo problema.
Os Anais da Dinastia Joseon possuem uma extensão magnífica, por ser um registro de todos os eventos que ocorreram durante 472 anos, desde o reinado do rei Taejo até o reinado do 25º rei, Cheoljong (1392~1863). Ele consiste em 1.893 volumes e 888 livros (um total de 64 milhões de caracteres chineses).
Os anais de Joseon eram lidos somente em ocasiões especiais. Mas se era o caso, por que eles colocavam tremendo esforço em registrar sua própria história? E por que tais esforços continuariam ao longo da história de Joseon? O povo de Joseon deve ter pensado que era muito importante viver uma vida que não seria vergonhosa para os seus descendentes.

2. A Expansão da Fronteira Norte de Joseon para o Amnokgang e o Dumangang

Joseon e Ming mantém uma relação Tributária-Investidora
O ano de 1434 foi significante para Joseon por este ter sucedido em expandir seu território para o norte até o Dumangang. Nos “Anais”, o volume contendo registros do 16º ano do reinado do rei Sejong descreveu esse evento em detalhes. O ano também indica o 9º ano da era Seondeok, que foi durante o reinado do Imperador Seonjong de Ming.
Foi somente no fim do século XIX que os coreanos começaram a utilizar o calendário ocidental, que usa anos como “1434”. Mesmo assim, tal prática foi institucionalizada somente após 1962. Ambos os calendários eram usados até os anos 1890.
Joseon enviou seus presentes por meio de emissários ao imperador de Ming várias vezes ao ano. Em troca, Ming ofereceu seus próprios presentes a Joseon, levando a quantidade de presentes que veio de Joseon em consideração. Além disso, quando um novo rei assumia o trono em Joseon, este sempre notificava Ming e recebia uma investidura para coroar oficialmente o rei. Joseon também usava o calendário da Dinastia Ming. Esse tipo de relação poderia ser descrita como uma relação “Tributária-Investidora”. No entanto, tal relação era apenas titular, e os imperadores de Ming raramente intervinham nos assuntos internos de Joseon. Joseon tinha orgulho de sua história e tradição, que aos seus olhos não eram, de maneira nenhuma, inferiores àquelas da China de Ming. Embora eles tentassem evitar guerra a todo custo, eles também estavam prontos para resistir a qualquer tratamento injusto de Ming.


Santuário Sungnyeongjeon em Pyeongyang
[image: ]Sungnyeongjeon foi um santuário construído para venerar o personagem lendário Gija, que contribuiu para o estabelecimento da fundação do Confucionismo. Acreditava-se que Gija fora um predecessor de Confúcio e que trouxera uma cultura civilizada para a Coreia no passado. Por essa razão, os oficiais escolares de Joseon consideravam sua terra como outra área central onde o Confucionismo se desenvolveu.[image: ]



Joseon expande sua fronteira norte
Mesmo após estabelecer uma relação tão amigável, houve ainda algumas crises entre os dois países [Joseon e Ming] que foram tão intensas que quase acabaram em guerra. Surgiram conflitos a respeito do controle da Manchúria, que era bastante distante  de Ming. Joseon, o sucessor de Goryeo, aspirava recuperar a terra de seus ancestrais.
Não é preciso dizer que Ming também veementemente proclamou para si a posse de todos os territórios de Yuan.
Integrar as tribos do limite sul de Jurchen à população de Joseon sem provocar Ming foi o maior objetivo de Joseon por muito tempo. Em 1434, o 16º ano do reinado do rei Sejong, Joseon lamentou abertamente o saque cometido pelos Jurchens próximo ao Dumangang, e proclamou guerra contra eles, dizendo: “Nós não devemos recuar um passo da terra de Joseon que nos foi dada por nossos ancestrais.”.
Por 16 anos desde então, o povo de Joseon continuou a cultivar fazendas próximas à fronteira e a construir fortes para proteger sua terra junto ao Amnokgang. Foi também nesse período que as fronteiras entre Joseon e China foram finalmente estabelecidas.
No entanto, estabelecer fronteiras e despachar tropas simplesmente não foi suficiente para o povo de Joseon proteger sua terra e estabilizar sua vida. Assim sendo, o governo central decidiu realocar grandes grupos de pessoas para as regiões afastadas, não apenas para suas vizinhanças, mas também para regiões distantes, como a parte sul da península coreana.
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Honilgangriyeokdaegukdo Jido (1402)
Este mapa conseguiu integrar conteúdos de todos os mapas disponíveis na época, o que foi feito em inúmeros países. Foi de fato uma conquista espetacular. Esse mapa contém o nome de mais de 100 lugares europeus e 35 localidades africanas. Curiosamente, o tamanho de Joseon foi desenhado quatro vezes maior que o tamanho do Japão.

Para encorajar a migração, o governo ofereceu terras cultiváveis de graça e reduziu os impostos por certo período de tempo. Porém, era um fardo pesado para os colonos cultivar novas terras agrícolas junto à fronteira, por isso o projeto de migração falhou em cumprir os objetivos esperados. A fim de atingir o objetivo que tinha em mente, o governo muitas vezes precisou forçar as pessoas a se mudarem e a se restabelecerem naquela área.
Devido ao ambiente abrasivo, a vida dos primeiros habitantes era difícil e triste. Não somente não foram dados reais benefícios de impostos aos residentes (em comparação com a taxa de impostos em outras regiões), mas também o fardo adicional gerado por se revezar em turnos para se defender tornou suas vidas ainda mais duras. Em alguns casos os saqueadores de Jurchen invadiam suas vilas e destruíam suas bases de vida completamente. O cultivo das bacias do Amnokgang e do Dumangang foi conquistado com muita dedicação e sacrifícios dessa primeira geração de residentes migrantes.
A consciência do povo sobre as fronteiras de seu país torna- se evidente
Todas as instalações de defesa construídas ao longo da linha do Dumangang até o Amnokgang foram úteis em prevenir que os Jurchens entrassem no território de Joseon sem autorização. A fronteira também contribuiu para a formação do orgulho dos coreanos de serem um país civilizado, então ela essencialmente serviu como uma linha psicológica que os distinguia dos Jurchens, a quem o povo de  Joseon considerava como “bárbaros”.
Enquanto isso, Joseon removia severamente os saqueadores japoneses de seus territórios ao sul. Joseon também depositou uma grande quantidade de esforços para mantê-los longe do seu litoral, assim como fez Goryeo. Em 1419, as forças navais de Joseon atacaram a ilha de Tsushima, onde estava localizada a base dos piratas.
Conforme os saques feitos pelos saqueadores japoneses desapareciam dos litorais de Joseon, os japoneses foram autorizados a comercializar com os mercadores de Joseon sob condições oficiais. Embora houvesse algumas restrições, era permitido aos japoneses visitar Joseon, voltar ao Japão, e até mesmo morar em Joseon também.
Entre o fim do século XIV e o começo do século XV, o povo de Joseon passou a distinguir-se dos chineses e a estabelecer sua própria identidade, diferente da de Jurchen e Wae (japoneses). Os limites territoriais da Coreia foram claramente confirmados com visíveis litorais e rios.


[image: ]
Waegwan: uma cidade japonesa em Joseon

Em 1404, Joseon e Japão estabeleceram uma relação diplomática oficial. Yoshimitsu, um xogum japonês, enviou primeiro um grupo de emissários, com a autoridade endossada pelo rei japonês. E em troca, o rei de Joseon também mandou delegados ao Japão. Na capital, Hanyang, Dongpyeonggwan foi construído para ser usado pelos emissários japoneses como residência. Além dessas trocas diplomáticas, também foi feito comércio.
Os reis de Joseon também desenvolveram relações individuais com os senhores feudais japoneses. Títulos oficiais de Joseon foram dados a vários senhores, e um dos exemplos representativos é Tsushima beon, que teve seu comércio com Joseon oficialmente autorizado.
No que atualmente é Busan (Busanpo), Ulsan (Yeompo) e Jinhae (Naeihpo, Jaepo), havia aldeias “Waegwan”, que remetiam a aldeias japonesas. De acordo com o registro de 1494, o número de japoneses em Joseon aumentou para 3.105. No entanto, talvez houvesse muito mais gente que isso. Os japoneses nas aldeias Waegwan vendiam bens comerciais que eles compravam do Japão e também adquiriram mercadorias para vender ao mercado japonês. Algodão, seda, feijão e arroz eram itens coreano populares exportados para o Japão, e cobre, ouro, madeira e pimenta do Japão eram os favoritos dos coreanos.
Apesar de os japoneses serem restringidos de viajar para fora das aldeias Waegwan, ao povo de Joseon era permitido entrar na área sem permissão.
Desse modo, encontros entre o povo de Joseon e os japoneses se tornaram uma atividade diária comum. Por meio do povo japonês, o povo de Josoen podia se encontrar com outro mundo.Esta imagem, desenhada por um artista de nome Byeon Bak da região de Dongrae em 1783, mostra as características da aldeia Waegwan. Após o Tratado de Ganghwado ser assinado em 1876, o Japão continuou a expandir sua influência desde essa área.

[p.144]

3. O alfabeto coreano Hangeul é inventado

Por conta das diferenças entre a língua coreana e a chinesa…
Como nossa língua é diferente da chinesa, muitas pessoas comuns não são capazes de expressar fielmente seus sentimentos e pensamentos através dos caracteres chineses. Solidário, nas suas dificuldades, aqui eu criei 28 letras. Assim, aprendê-las poderá melhorar o cotidiano de cada um de vocês.

O anúncio acima foi feito quando o 4º Rei da dinastia Joseon, Sejong criou o Hunminjeongeum, agora mais conhecido simplesmente como Hangeul. Hunminjeongeum significa ‘Sons corretos para a instruão do povo.’
Por conta das diferenças entre a língua de Joseon e a língua Chinesa, o povo de Joseon teve que passar por muitas inconveniências e dificuldades para ditar o que queriam realmente dizer. Esse foi o principal motivo para a criação do alfabeto coreano. Eles tiveram que pegar emprestado os caracteres chineses para registrar as coisas ditas em coreano. Além desse fardo, as letras chinesas ainda eram muito difíceis para as pessoas usarem e escreverem, não só pelo fato de que haviam muitos caracteres, mas também porque as figuras de cada caractere eram extremamente complexas.
Felizmente, as novas 28 letras eram fáceis o suficiente para que o povo pudesse usá-las na escrita. No lugar de letras ideográficas, Hunminjeongeum é compreendido por letras fonéticas, que podem representar todos os possíveis sons de um coreano falado simplesmente combinando consoantes e vogais.


[image: ]Hunminjeongeum Haeryebon Este livro contém os princípios que foram observados na criação do alfabeto coreano Hangeul e também	exemplos	dos	usos desse novo sistema de letras. Aqui o Rei Sejong explica que inventou as 28 letras para ajudar seus súditos. Podemos ver que o rei desejava basear seu governo sobre uma política ideológica que valorizava principalmente o povo.


[image: ]
Yeongbieocheonga e Samganghaengshildo
As novas letras coreanas foram usadas pela primeira vez para compilar o Yeongbieocheonga, que exaltava a grandeza da família real de Joseon. O Rei Sejong frequentemente mencionava que usaria as novas letras para ensinar a ética confucionista ao povo. À esquerda está o Yeongbieocheonga, que foi o primeiro trabalho a ser escrito em Hangeul. Ele descreve orgulhosamente o processo de fundação de Joseon. À direita está o Samganghaengshildo, que fala sobre a ética Confucionista usando linhas em Hangeul e ilustrações.


Finalmente, o povo coreano conseguiu um sistema de escrita em que sons e letras serviram perfeitamente uns aos outros. Como resultado, eles se tornaram capazes de expressar seus pensamentos facilmente.

O novo alfabeto começa a ser usado amplamente em Joseon

Quando as novas letras foram criadas, nem todo mundo as aceitou de imediato. Alguns burocratas se opuseram fortemente ao uso dessas novas letras, dizendo “Política é para praticar o ensino do Confucionismo, e essas novas letras não são nada além de um impedimento para os estudos de textos Confucionistas já escritos em Chinês.” Muitos burocratas desprezaram e ignoraram intencionalmente as novas letras, e logo após a morte do Rei Sejong eles aboliram o documento que foi estabelecido para ensinar Hangeul. Para a classe governante de Joseon, apenas os caracteres Chineses eram considerados como letras oficiais, que perduraram até o século XIX.
Entretanto, devido à facilidade e efetividade no aprendizado e uso, o número de usuários cresceu rapidamente. No início, apenas as mulheres da corte e oficiais de baixo escalão usavam Hangeul. Contudo, foi se espalhando gradualmente pela plebe local e sociedades mercantis. Especialmente entre muitas mulheres que eram excluídas das oportunidades de receber uma educação formal, o Hangeul foi usado

como um popular método de registro, e assim originou-se um movimento que procurava maneiras de divulgar essas letras mais amplamente. Desde o início do século XVI, as novas letras prevaleceram e foram estabelecidas como ‘as letras do povo.’
Essas novas letras que puderam realizar e representar todos os tipos de sons contribuíram imensamente para o desenvolvimento da cultura coreana. Muitas histórias e músicas que eram de tradição oral foram documentadas em letras coreanas. Graças ao Hangeul, grandes obras da literatura que expressavam fielmente os sentimentos naturais do povo coreano no seu cotidiano foram criadas nessa época. A inovação desse novo sistema de escrita formou as bases para uma cultura única a qual era distinguível entre os territórios vizinhos que usavam diferentes sons e letras.
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Nongsajikseol (Notas de cultivo): Este livro foi compilado por Jeong Cho em 1429 à mando do rei. Ele foi distribuído entre os oficiais de alto escalão tanto na capital quanto nas regiões locais. Nesse livro, as experiências dos fazendeiros foram registradas detalhadamente para que pudesse ser utilizado para aconselhar e estimular as políticas agrícolas nos governos locais.

“O povo é a base de uma dinastia”

O Rei Sejong enfatizou a ideia de que “à partir do momento em que o povo é a base de uma dinastia, as políticas devem ser deliberadas juntamente com o mesmo, preocupando-se com os seus interesses.” É claro que essa ideia de “política para o povo” não era como o pensamento democrático moderno que temos hoje. Naquele momento, a maioria do povo sofria com a discriminação de classes e a exploração na cobrança de impostos. Contudo, com as sinceras intenções do Rei Sejong, a exploração foi contida à um certo grau e com suas políticas, a qualidade de vida do povo melhorou.

No começo do século XV, a tecnologia avançou continuamente através dos esforços do povo. Para o cultivo e irrigação da terra, novos métodos foram desenvolvidos para permitir que os camponeses tivessem duas colheitas por ano, ou até mesmo três vezes ao longo de dois anos. Após o método de ‘transplante de arroz’ ser introduzido, a ‘colheita dupla’ de arroz e cevada também foi experimentada. A tecnologia também evoluiu em áreas como a produção de porcelana, construção de embarcações e ‘tipos móveis’ de impressão.
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Mongyudowondo (Utopia vista no sonho): Essa pintura retrata as história do sonho do Príncipe Anpyeong, que era um dos filhos do Rei Sejong. Políticas à respeito da arte e cultura foram estabelecidas durante o reinado do Rei Sejong. An Gyeon, que era um pintor do Dohwaseo (Uma organização de artistas), fez essa pintura. Uma obra de arte de 1447, com as dimensões de 38.7x106.5cm.

Pesquisas científicas também foram apoiadas pelo governo. O governo central apoiou os estudos agrícolas publicando livros que continham detalhes à respeito da agricultura avançada e estimulou a distribuição de cópias desses livros para os camponeses. O primeiro Pluviômetro do mundo, que era capaz de medir a exata quantidade de chuva precipitada em um período, foi inventado e utilizado para a previsão do tempo. Os resultados obtidos dessa observação climática eram analisados de perto pelo governo. Ao mesmo tempo, estudiosos de Joseon criaram calendários, utilizando várias ferramentas de observação feitas para olhar os corpos celestes e observações precisas feitas por tais ferramentas. Livros de medicina também foram publicados. Esses livros continham registros de sintomas de doenças, nomes de ervas que eram produzidas no reino e o uso apropriado destes materiais para o tratamento de diversas doenças.
O pensamento do “povo sendo a base de uma dinastia” não foi sempre posto em prática e mantido. Entretanto, a ideia de que as políticas deveriam ser designadas para o povo, feitas para que suas vidas se tornassem mais agradáveis e que cuidasse de suas vidas estava profundamente enraizada na sociedade de

Joseon. Novas criações culturais baseadas nas vidas e circunstâncias que o povo tinha, assim como as inovações do Hunminjeongeum juntamente com os avanços tecnológicos, foram presentes recebidos de nada menos que o humanismo que prevaleceu em Joseon do século XV.

[image: ]Cheugugi (Pluviômetro):

Em 1442, um sistema para medir a quantidade de chuva precipitada foi estabelecido e no ano seguinte, os pluviômetros foram instalados nos escritórios dos governos locais em todo o reino, além da capital. A imagem ao lado mostra o pluviômetro que era mantido pela Administração Meteorológica de Seul. As letras gravadas nele indicam que esse aparelho foi feito em Maio de 1770.




A tecnologia em Joseon do século XV

A tecnologia em Joseon durante o XV era tão avançada que podia até mesmo outros lugares a nível internacional. Nos séculos XIII e XIV já mantinham um intercâmbio com o império Yuan e adotaram uma variedade de culturas e ciências nesse processo. No século XV, o governo focou em equipar a si próprio com uma infraestrutura segura em termos políticos, econômicos e culturais. E como resultado, novas tecnologias foram desenvolvidas, o estilo de vida mudou e a população cresceu. Ainda, o Confucionismo às vezes atrapalhava no desenvolvimento científico e tecnológico.

[image: ]Tigela de Celadon Branco: No período Joseon, um grande número de produtos feitos com Celadon Branco foram produzidos. Eles careciam de habilidades mais avançadas de manuseio do que na criação da porcelana de Celadon Azul. A tigela de Celadon Branco da imagem ao lado foi feita no século XV~XVI e sua altura é de 11.8cm.

[image: ]Jagyeokru: Esse é um ‘relógio de água’ feito por Jang Yeong-shil. Todos as unidades de Jagyeokru feitas durante o reinado do Rei Sejong foram perdidas. Algumas delas que foram feitas em 1536 podem ser encontradas hoje em dia.









[image: ]Shingijeon: O Shingijeon era um projétil, uma arma explosiva inventada em 1451. Eles demonstravam um imenso poder destrutivo, podendo lançar uma quantidade de 100 flechas de uma só vez. Excepcionalmente, canhões poderosos e navios de guerra com uma cobertura protetora de ferro chamados “Geobukseon” (navio tartaruga) também surgiram nesse período.

[image: ]Vida e Cultura
Estátua do Rei Sejong: As letras coreanas contribuíram imensamente para reduzir o número de analfabetos na Coréia. Desde 1990, a UNESCO premia indivíduos e grupos de todo o mundo que contribuem com a redução da taxa de analfabetismo com o Prêmio Rei Sejong. O prêmio comemora a conquista do Grande Rei Sejong.


As lindas e científicas letras do Hangeul
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A beleza das letras coreanas: As letras coreanas podem ser escritas em vários estilos, então diversos tipos de caligrafia que podem expressar efetivamente a beleza das letras se desenvolveram. Muitos produtos que podem mostrar a excelência das letras coreanas estão disponíveis nos mercados.

O Hangeul é um sistema de letras excepcional. Todos nós conhecemos os seus criadores e teorias usadas em seu desenvolvimento. É um conjunto de letras muito científicas que consegue representar e exibir quase completamente a língua coreana falada. Desde o século VII, os coreanos tinham que grafar sua própria

língua usando caracteres emprestados dos chineses, e os séculos XIII e XIV não foram uma exceção. Então aconteceu a inovação do Hangeul, absorvendo grande quantidade de conhecimento na área da linguística e fonética de outros países.
O Hangeul é constituído por um conjunto de letras fonéticas que podem denotar os sons da língua coreana. No começo eram 28 letras, mas atualmente apenas 24 são usadas, sendo 10 vogais e 14 consoantes. Uma letra não é meramente colocada após a outra. Combinar infinitamente as consoantes e vogais também não é possível. Ao invés disso, uma consoante e uma vogal se fundem entre si para formar uma sílaba. Combinando todas as letras possíveis (sílabas), que consistem em 19 sons iniciais, 21 sons médios e 27 sons finais, os coreanos são capazes de criar ou denotar 10.773 (19x21x27) tipos de sons no final.
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1474 ~ 1650

· 1492: A frota de Colombo chega às Ilhas do Oeste Indiano

· 1519: Jo Gwang-jo, que perseguiu políticas idealizadoras baseadas no Confucionismo é executado devido à ataques políticos recebidos de seus oponentes, os privilegiados.

· 1519~1522: A frota de Fernão de Magalhães completa uma jornada ao redor do mundo. Após isso, a expansão marítima espanhola, especialmente na Ásia, se tornou ativa.

· 1543: Baegundong Seowon é fundada. Posteriormente se desenvolveu para Sosu Seowon. Essas escolas de Seowon contribuíram com o espalhamento da educação confucionista e melhorar o nível de autonomia da comunidade Yangban.

· 1570: A facção Sarim é dividida, se tornando as facções: Dongin (os do Leste) e Seoin (os do Oeste). Desde então, a política central de Joseon passou um longo período sendo operada de forma desorganizada por conta da briga entre as facções.

· 1592~1598: Joseon obtêm sucesso em espantar os invasores japoneses após 7 anos de batalha.

· 1607: Uma vez que recebeu um pedido de desculpas oficial do Japão, Joseon reconcilia as relações diplomáticas com os japoneses.

· 1623: O rei Gwanghaegun, responsável por estabelecer uma política de diplomacia ‘neutra’ entre os Ming e os Jurchen, é deposto do cargo à força pelos Sarim, que prezavam pela lealdade à Ming acima de tudo.

· 1636: Os Jurchen, que unificaram o nordeste da China, invadem Joseon  após instituírem a dinastia Qing.

· 1644: Qing ataca Pequim, assim destruindo Ming.

VII - O espalhamento da cultura Confucionista

[image: ]
Jongmyo: Este é o lugar onde as lápides dos ancestrais da família real eram preservadas para conduzir cerimônias.

“Se os reis se comportarem como reis, vassalos como vassalos, pais como pais e crianças como crianças, a sociedade se tornará um ótimo belo de se viver.”
Desde o século XVI, Joseon mudou rapidamente se tornando uma sólida sociedade confucionista. Os Sarim novamente entraram no governo central e tentaram realizar reformas sociais com políticas baseadas na confiança total à filosofia Confucionista. Com os estudos das escrituras confucionistas continuando, pesquisas sobre regras e protocolos necessários na prática do Confucionismo eram predominantes. A ética confucionista que enfatizava a lealdade aos reis, a devoção aos pais e a submissão e sacrifício das mulheres se tornou o princípio do cotidiano em Joseon. Enquanto observava o governo de Qing sobre a China, os quais já foram considerados um bando de bárbaros, o povo de Joseon confirmava sua identidade como os únicos sucessores da Civilização Confucionista.

Nordeste Asiático envolto por guerras

Em abril de 1592, 150.000 tropas japonesas invadiram Joseon. Os soldados lutaram contra as tropas japonesas com todas as suas forças e a Dinastia Ming, que considerava sua própria segurança, enviou uma larga escala de tropas para enfrentá-los juntamente com Joseon. Com essa intervenção de Ming, os três países se envolveram na guerra.
O Japão continuou a vencer as batalhas no início da guerra, até que a marinha de Joseon aproveitou-se do controle marítimo que tinha e causou muito dano nas tropas navais japonesas.
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Hwacha (Shingijeongi): Um lançador de flechas para bater tropas terrestres


As vitórias japonesas nas primeiras fases da guerra foram altamente devidas à nova arma que elas usavam, conhecida como Jochong (arcabuz). O Jochong foi apresentado aos japoneses através dos mercadores portugueses, inicialmente uma arma de longo alcance, mas logo se tornou uma arma mortal quando tropas treinadas armadas com tais rifles eram designadas à linha de frente das grandes unidades de infantaria.
A marinha de Joseon foi capaz de vencer devido aos seus canhões superiores. A artilharia de Joseon tinha um imenso poder de fogo, extremamente destrutivo e o alcance dos tiros era muito maior que o do Jochong. A tecnologia avançada na construção de navios, que também era capaz de absorver as vibrações geradas pela artilharia, contribuiu muito para o triunfo de Joseon.
A guerra de sete anos entre Joseon e o Japão foi essencialmente uma guerra que testou tecnologias avançadas. O Japão usou técnicas ocidentais de batalha
enquanto	Joseon	desenvolveu	sua	própria	tecnologia	independentemente. Entretanto, a guerra acabou sem uma vitória completa de ambos os lados.
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Jochong (arcabuz): Também conhecido como flintlock, porque funcionava com um pavio aceso. Foi apresentado ao Japão pela primeira vez em 1543 e teve um papel importante na guerra de unificação do Japão.
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Panokseon (Navio de guerra com cobertura): O tipo de navio mais representativo foi feito em 1555. Esta embarcação foi feita para que os soldados subissem até a cobertura localizada acima do segundo andar,, assim permitindo que os soldados lutassem de uma posição mais alta. Navios desse tipo eram capazes de carregar 200 soldados a bordo. A artilharia era instalada no segundo andar para que os soldados pudessem atirar em alvos mais distante. Quando os japoneses invadiram Joseon em 1592, embarcações com esse design, juntamente com o famoso Geobukseon (‘Navio Tartaruga’) fizeram a proteção do mar de Joseon contra os japoneses.
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1
Os Eruditos Sarim, Sonhando com um Governo Transcendental Baseado no Neo-Confucionismo



Quem são as pessoas chamadas Sarim?
A maioria dos membros da classe Yangban queria se tornar um oficial do governo, e alguns deles gastaram suas vidas inteiras se preparando para o exame de serviço civil. No entanto, passar no exame não era o seu único objetivo. Eles acreditavam que poder controlar a mente de alguém, ao invés de controlar seus destinos, era crucial, e que somente uma pessoa que pudesse controlar as ações próprias de alguém, e manter a ordem dentro da família, seria capaz de governar também o país. A tarefa de construir o caráter de alguém e manter suas convicções era considerada muito importante para a classe Yangban, mais ainda do que serem oficiais governamentais.
[image: ]A situação política nos dias finais da Dinastia Goryeo e dias iniciais de Joseon os levou a tomar muitas decisões difíceis. Yi Seong-gye era um vassalo da Dinastia Goryeo, mas fundou uma nova dinastia por si próprio, e ascendeu ao trono. Mais tarde, o segundo filho mais velho do Rei Sejong levou seu próprio sobrinho à morte, e se tornou o próprio rei (Rei Sejo, reinou de 1455 a 1468). O Rei Jungjong (reinou de 1506 a 1544) derrubou seu irmão mais velho, e sucedeu o trono de Joseon. Alguns eruditos cooperaram nessas circunstâncias, e em sequência ocuparam cargos altos.
Ainda assim, alguns deles estavam determinados a renunciar a seus cargos sob o motivo de ‘não servir a dois reis’.

Os que decidiram não se juntar à nova dinastia e seu governo, ou se opuseram aos reis que ascenderam ao trono através de medidas emergenciais, retornaram para suas cidades natais. Eles dedicaram suas vidas a educar estudantes e praticar as éticas Confucianas. Tais eruditos, que consideravam manter a integridade como uma coisa importante acima de todas as outras, eram chamados “Sarim”.





Gosagwansudo
Esse retrato foi desenhado por Kang Hi-an, um pintor da primeira metade do período da Dinastia Joseon. Usando apenas tinta, ele retratou um erudito que estava olhando um riacho, enquanto contemplava algo. O erudito queria limpar sua mente dos fardos da vida, sonhando com uma vida onde ele e a natureza acabariam se tornando um.
23.4x15.7cm.
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Os eruditos Sarim nos cargos do governo
Os eruditos Sarim nos cargos do governo
Muitas décadas depois da fundação de uma nova dinastia, aqueles que contribuíram para estabelecer a sua fundação se tornaram um grupo de força. E mais tarde, outros que apoiaram a revolta do Rei Sejo também receberam uma larga quantidade de terra com muitos escravos, então rapidamente se tornaram ricos e poderosos. Alguns deles até mesmo ganharam poder suficiente para desafiar a autoridade do rei. Nós os chamamos de a Elite Meritória, a facção “Hungupa”.
Essas Elites Meritórias, enquanto aproveitavam seu privilégio e poder, eventualmente se corromperam. O equilíbrio de força entre a autoridade do rei e a influência dos vassalos estava mudando. Em resposta a essa mudança o rei queria restringir àqueles com poder, contratando novas elites. Os Eruditos em regiões locais também começaram a discutir que eles deveriam se juntar ao governo e iniciar reformas.
No final do século 15, os reis começaram a contratar eruditos Sarim, numa tentativa de realizar reformas políticas. Durante o reinado do Rei Seongjong (reinou de 1469 a 1494), membros Sarim da província Gyeongsang-do, incluindo Kim Jong-jik, foram convidados, e durante o reinado do Rei Jungjong, mais reformadores como Jo
Gwang-jo se juntaram ao governo. Esses literatos Sarim ousaram criticar as corrupções e atos errados das Elites Meritórias, e recomendaram aos reis estudarem matérias acadêmicas, e praticarem as éticas do Confucionismo. Os eruditos Sarim também afirmaram que opiniões públicas deveriam ser aceitas, e os estudos das escrituras e éticas do Confucionismo deveriam ser encorajadas.

Shimgok Seowon
Esse é um Seowon fundado em Yongjin, onde Jo Gwang-jo foi enterrado. Em 1650, os seguidores de Jo construíram esta escola Seowon para celebrar seu grande professor, e para manter jovens estudantes. Jo Gwang-jo era reconhecido por sua personalidade marcante e seu brilho intelectual. Ele foi capaz de formar uma política reformatória de poder com apoio do Rei Jungjong e seus seguidores. No entanto, Jo Gwang-jo encontrou forte resistência da facção "Hungupa", e foi executado por sua reivindicação por políticas idealistas baseadas no Confucionismo.

O grupo político Sarim é formado
Confrontos entre os reformistas Sarim e as Elites Meritórias eram inevitáveis. Os reis originalmente apoiaram os reformadores Sarim a fim de lidar com as Elites Meritórias, ainda que, quando se tratava de decisões cruciais os reis sempre ficaram do lado das Elites Meritórias, um eles não estavam prontos para aceitar todas as mudanças radicais sugeridas pelos eruditos Sarim, que valorizavam o espírito de justiça, as causas, e políticas éticas.
As Elites Meritórias continuaram a fazer ataques políticos aos Sarim recém-chegados, sem misericórdia. Muitos oficiais Sarim foram perseguidos e executados. O corpo de Kim
Jong-jik foi retirado de seu túmulo e decapitado. Jo Gwang-jo foi morto juntamente com os oficiais reformistas a quem ele havia convidado para o governo.
Contudo, seus ideais de um mundo reformado foram largamente reconhecidas mesmo depois de sua morte. Alguns eruditos Sarim decidiram ficar em suas cidades natal e se envolveram com estudos e educação, enquanto outros decidiram se candidatar a assentos do governo na capital mais do que antes. O monopólio de cargos das Elites Meritórias finalmente começaram a se abalar, consequentemente, o governo foi aberto para um grupo maior de pessoas.
Enquanto mais eruditos Sarim ingressaram políticas centrais, mudanças foram feitas à administração geral do governo. Eles expressaram agressivamente suas opiniões políticas e discutiram a importância de praticar os ideais Confucianos. Ninguém poderia ficar contra sua convicção de estabelecer os ideias Confucionistas por toda a sociedade. Portanto, próximo ao fim do século 16, ambos os reis ou vassalos poderosos não podiam mais empurrar arbitrariamente suas agendas sem o consentimento dos outros.
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Questões de governança privada do estado não eram mais possíveis e gradualmente diminuíram. O importância da opinião pública era cada vez mais reconhecido enquanto o tempo progrediu.

'Orientais' e 'Ocidentais' se formam
Enquanto os eruditos Sarim começaram a participar ativamente em assuntos políticos, a busca em escrituras Confucionistas se tornou mais vitalizada. O Neo-Confucionismo foi originalmente estabelecido por Zhou Xi da China Sung. Os eruditos de Joseon herdaram tais estudos, e os desenvolveram em uma nova fase. Grandes estudiosos como Yi Hwang e Yi Yi nasceram. Escolas foram formadas em torno desses dois estudiosos, e fervorosos debates acadêmicos e discussões começaram.
As políticas Sarim consideravam importantes ambos a busca acadêmica de governo justo e opiniões práticas de comunidades regionais. Por esse motivo, aqueles que compartilhavam a mesma região de origem ou as mesmas posturas acadêmicas tendiam a formar grupos políticos e facções, os quais eram chamados "Bungdang". *

Os acadêmicos nessas facções elaboravam políticas, e decidiam prioridades a serem implementadas nas políticas. Seu crescimento de poder era atribuído às opiniões públicas de seus espectadores. Os literatos regionais de Yongnam desenvolveram a facção Dongin (os Orientais) sob a instrução de Yi Hwang, enquanto que os literatos regionais de Gyeonggi e Chungcheong estabeleceram a facção Seoin (os Ocidentais) sob a instrução de Yi Yi. Os primeiros afirmavam a necessidade de aprimorar a autonomia das regiões locais, e o
bem-estar das pessoas, enquanto os últimos reivindicavam que a segurança do estado poderia ser mantida apenas através da riqueza da nação, então seu robusto sistema militar deveria ser priorizado.

* Bungdang O termo por si só se refere a 'amigos de política'. Oficiais do governo em exercício e eruditos atualmente fora do escritório se juntaram através dessas facções.
Essas facções eram originalmente acadêmicas ainda que políticas por natureza, uma vez que os membros criavam facções, e lutavam com outras sobre questões políticas. Mas essas facções também eram estabelecidas à base de relações regionais e conexões acadêmicas, portanto eram muito diferentes dos partidos políticos por natureza de hoje em dia.
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A estrutura de facções políticas (partidos)
No final do século 16, duas facções (partidos políticos) emergiram, a facção Dongin ("Orientais") e a facção Seoin ("Ocidentais"). Não muito antes o primeiro foi dividido na facção Bukin ("Nortistas") e a facção Namin ("Sulistas"), e no final do século 17, as facções Seoin e Namin desempenharam um papel importante na administração política.
No século 18, foram introduzidas políticas designadas para 'aliviar' a tensão e reduzir conflitos entre as facções. No entanto, no século 19 um número pequeno de famílias da facção Noron, ramificados da facção Seoin, chegaram a monopolizar o poder, por um extenso período de tempo.
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Seowon, Onde a Vida dos Eruditos de Joseon Pode Ser Encontrada

Para aqueles literatos que acreditavam que a prática austera era o fundamento de tudo, sustentar a filosofia de um professor respeitável era muito importante. As escolas Seowon funcionavam como uma academia privada, na qual os alunos se envolviam com estudos extensivos e também prestavam serviços memoriais para eruditos proeminentes do passado.
Foi no meio do século 16 quando as escolas Seowon foram oficializadas pela primeira vez. Nessas escolas, os eruditos Sarim estudavam escrituras básicas do Confucionismo e os ensinamentos de Chu Hsi, junto com história e literatura. Professores e alunos, às vezes com literatos locais também, costumavam se reunir em escolas Seowon, e contestavam suas habilidades de escrita.
A maioria dos literatos regionais participaram no funcionamento das escolas Seowon. Era como uma organização pela qual opiniões regionais seriam coletadas e retransmitidas para a capital. Os literatos cooperaram entre si, e estabeleceram regras autônomas para governar suas regiões, então a escola Seowon era usualmente mais ou menos como um corpo intimidante da autoridade para os camponeses e escravos.
Enquanto as facções Sarim desempenhavam um papel fundamental no governo, o número de escolas Seowon subiu, e as conexões regionais e nacionais das escolas Seowon eram organizadas. Como resultado, o poder do rei e dos oficiais regionais foi de certa forma enfraquecido. Os literatos estabeleceram uma posição dominante sobre a população camponesa, sob a justificativa do desenvolvimento da cultura Confucionista, mas posteriormente suas explorações arbitrárias de camponeses às vezes iam tão longe que causaram novos problemas sociais.
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O plano de Sosu Seowon
SOsu Seowon foi o primeiro Seowon construído na Coreia. Foi construído em 1543. 'Sosu' significa "restaurando os ensinamentos que foram negligenciados". Foi construído pelas figuras Sarim para facilitar a educação Confucionista ao longo da região.

Suweolru: o portão principal de Dodong Seowon
Isso a princípio foi construído como um santuário de Kim Kweng-pil em 1568, e em 1607 recebeu o nome "Dodong Seowon" dado pelo Rei. O título abriga um certo sentimento de orgulho compartilhado por todo o povo Coreano, porque usando a palavra 'dodong' implica uma crença que "O Caminho da Vida ("Do[Tao]") se moveu, e encontrou um lugar para se estabelecer no 'Leste (a Península Coreana)' ". Em outras palavras, esse termo sinaliza a crença que Joseon, localizado no leste da China, era mesmo o lugar mais propício onde o caminho da vida pode ser estudado, aprendido, e acalentado. Essa escola é localizada em Guji-myeon em Daegu, da província Gyeongsangbuk-do.







1- [image: ]Munseonggongmyo Esse é lugar no qual o retrato de An Hyang, o grande erudito de Goryeo quem introduziu o Neo-Confucionismo para o povo Coreano pela primeira vez, foi exibido. Rituais são performados aqui, em sua honra.
2- Ganghakdang Auditório onde eruditos debatiam e estudavam juntos. 3- Hakgujae e Jirakjae Esses eram usados como dormitórios para professores e alunos.
4- Jangseogak Biblioteca
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2
Turbulência das Duas Guerras




Invasões japonesas em Jeoseon
Na primavera de 1592, mais de 150,000 tropas Japonesas invadiram a costa de Busan. Logo após atacarem a fortaleza de Busan, as tropas Japonesas continuaram a caminho da fortaleza de Dongrae. Muitos soldados e cidadãos de Joseon lutaram valentemente. No entanto, logo a fortaleza foi tomada, e quase não houveram sobrevivente.
A invasão Japonesa, chamada "Imjinwaeran" começou assim. Enquanto o exército Japonês treinado profissionalmente atacava Joseon como uma tempestade, as despreparadas tropas de Joseon foram derrotadas em quase todas as batalhas durante a fase inicial da guerra. Levou apenas 18 dias para as tropas Japonesas tomarem a capital Hanyang. Como o rei de Joseon fugiu para o norte, o país inteiro caiu em anarquia e caos.
Em retrospecto, houveram até mesmo discussões anteriores dizendo que Joseon deveria se preparar para guerra.
Joseon até mesmo uma vez enviou emissários ao Japão, para obter informação sobre as atividades Japonesas. A derrota de Joseon não pode ser culpada apenas natureza supostamente corrupta e negligente da classe dominante da época. Os literatos
estavam mais focados em estudar políticas ideias, e os oficiais estavam se concentrando seus esforços em realizar tais políticas idealistas.
Mesmo assim, sua preparação para a guerra foi insuficiente. Isso é porque eles acreditavam, "Quando a nação se torna mais rica, as pessoas iriam se tornar mais pobres. Para que o país tivesse um exército forte, as pessoas tem que aguentar o sofrimento." Ao invés de se prepararem para lutar uma guerra que já estava para acontecer, melhorar a vida das pessoas era uma questão mais urgente para eles. Tais razões os impediram de avaliar mais acertada e objetivamente as situações internacionais.
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Dongraebu Sunjeoldo
Uma imagem do povo Dongrae, e também da valente e custosa luta dos soldados contra a foRça de invasão Japonesa. O confronto no portão sul, e a fortaleza caindo do lado nordeste, podem ser vistos nesse retrato. Foi desenhado por um artista dos Dongrae, o qual o nome era Byeon Bak, em 1760. 147x97cm


A ambição do Japão de governar o Leste Asiático
No final do século 16, o Japão estava a ponto de acabar a guerra civil entre os estados, a qual havia durado por mais de 100 anos. Ainda assim, alguns queriam usar a unificação das ilhas Japonesas como um trampolim para promover outra guerra. tendo sucedido o lugar de Oda Nobunaga, quem construiu a fundação da unificação, Toyotomi Hideyoshi divulgou oficialmente sua intenção de invadir Joseon e Ming.
Toyotomi Hideyoshi jurou abertamente sua ambição de invadir a Dinastia Ming desde 1585 quando ele tomou poder. Em 1590, quando quando completou a unificação das ilhas Japonesas, Toyotomi Hideyoshi se engajou ativamente em preparações para a invasão. Ele queria doar terras recém conquistadas para seus guerreiros subordinados, e colocou o Japão no centro de comércio internacional da Ásia, o qual estava mostrando crescimento exponencial.
Nessa época, comerciantes Europeus apareceram no mar do Leste do leste da Ásia. Os Portugueses, que haviam participado em negociações com a Ásia desde 1498, começaram a negociar com o Japão em 1544. Não muito depois, os Portugueses abriram seus portos comerciais em Macau, China. Em 1570, a Espanha estabeleceu uma base de comércio nas Filipinas e trocaram prata de sua colônia, México, com seda Chinesa e porcelanas. No começo do século 17, os Países Baixos ocuparam Taiwan.
Rotas de Invasão das Tropas Japonesas Durante Imjinwaeran
As vitórias das forças navais de Joseon tiveram um papel chave na derrota das tropas Japonesas, uma vez que as tropas de Joseon eram bem sucedidas em cortar as linhas de suprimento das tropas Japonesas, e os tornaram incapazes de continuar seus avanços internos. Assim que milícias foram mobilizadas através do país, e logo depois as tropas de Ming se juntaram à guerra como uma força de socorro para Joseon, as tropas Japonesas retrocederam para a costa sudeste, temendo que fossem isolados e derrubadas no início de 1593.
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Tabaco e pimentas
Pimentas e tabaco, que eram produzidos na América, trouxeram mudanças consideráveis aos hábitos alimentares e estilos de vida do povo de Joseon. Eles foram introduzidos à Coreia por volta da época da invasão Japonesa em Joseon. Batatas, batatas doces, e grão, que foram introduzidos um pouco depois das pimentas e tabaco, também eram produtos originados da América.
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A marinha de Joseon protegendo o Estado no mar
Na terra, as tropas de Joseon perderam várias batalhas para o Japão. Entretanto, a força naval de Jonseon conseguiu cortar as linhas de suprimentos de arma e comida das tropas japonesas. Apesar da marinha de Joseon ter aberto uma breve brecha para as tropas japonesas avançarem pelo Mar do Sul em 1597, ela exerceu um papel fundamental em levar para Joseon a vitória da guerra, por manter controle sobre o mar.
Naquela época, os europeus mal tinham começado a fazer suas trocas (mercantis) com países asiáticos, especialmente com a China. Entretanto, com sua chegada, o mercado de troca asiático foi conectado com o resto do mundo, e essas circunstâncias estimularam países adjacentes a também desenvolverem seu próprio mercado.

A resistência dos guerreiros contra os invasores japoneses
Joseon não estava ciente da unificação do Japão e do país estar preparando uma guerra com novas tecnologias. A principal razão atrás da maior parte das derrotas iniciais  de Joseon foi sua própria ignorância. Mas isso não significa que Joseon não se preparou para a guerra.

Quando a possibilidade de uma guerra foi espreitando em 1591, o governo de Joseon começou a selecionar generais que eram qualificados para defender o país. O almirante Yi Sun-shin foi um deles. Ele se tornou o comandante das tropas navais de Jeolla Jwa-do. Construindo navios de guerra mais poderosos e organizando maior força naval, o almirante Yi cuidadosamente preparou a luta contra a marinha japonesa. Quando a guerra começou, com sua tropa bem treinada, ele não perdeu uma batalha sequerMesmo que eles tenham inicialmente sido contra a ideia de fazer preparações para uma guerra porque preparações seriam um enorme incômodo para as pessoas, os estudiosos confucionistas de Yangban ativamente se esforçaram para defender e preservar as comunidades locais quando a guerra realmente estourou. Eles organizaram milícias virtuosas por todo país e batalharam contra as tropas japonesas.
As vitórias das forças navais e as ações das milícias virtuosas deram uma reviravolta no cenário da guerra. Em adição, Ming também despachou um grande contingente de tropas para Joseon como um “reforço”, já que Ming estava preocupado que a guerra talvez se estendesse para a China. Contra-ataques das forças aliadas de Joseon e Ming forçaram as tropas japonesas a recuarem do sul. E a partir desse ponto, como Ming queria minimizar suas perdas e os japoneses sabiam que eles perderam a iniciativa para derrotar Ming, as duas partes entraram em negociações para alcançar um acordo de armistício. Todavia, Ming encarou como impossível aceitar o pedido descabido do Japão, que demandava que metade das terras de Joseon fossem colocadas sob ocupação permanente do Japão.

Yi Sun-shin (1545-1598) e Geobukseon (o navio tartaruga encouraçado em ferro)

Ele era um general, inicialmente encarregado de defender a fronteira norte do país, mas posteriormente ele foi promovido e designado para almirantado na marinha, um ano antes da ruptura (fuga?) de Imjinwaeran. Suas táticas compreensíveis e expertise e astúcia técnica possibilitaram a ele derrotar a marinha japonesa consecutivas vezes. Mesmo assim, infelizmente, ele foi morto por um ataque inimigo durante a última batalha de Noryang, em 1598. Essa foto é de uma estátua do almirante Yi Sun-shin, localizada no centro da cidade metropolitana de Seoul.
O navio na foto é chamado de "navio tartaruga", porque seu formato lembra o das costas de uma tartaruga - e a parte da frente parecia com a cabeça de um dragão. O navio tartaruga coberto de ferro na foto é um modelo restaurado. Ele foi modelado e criado com base em registros, o que nos deixa saber que ele foi usado como um navio de ataque nas batalhas contra os invasores japoneses. [image: ]

Em 1597, o Japão quebrou o acordo de cessar-fogo e invadiu Joseon novamente. Diferentemente de antes, todavia, dessa vez Joseon estava completamente preparada. Sendo desencorajados pela poderosa resistência, os invasores japoneses foram expulsos da península em 1598 e a guerra de 7 anos acabou.

Repercussões da guerra
Durante a guerra, a frustrações da população de Joseon continuou a se acumular. Eles perderam suas famílias, estavam sem comida, e não tinham mais nenhum lugar para ir. E, ainda mais importante, eles foram expostos a ataques estrangeiros sem nenhuma proteção do governo. Eles não poderiam jamais perdoar os reis e os vassalos, que rapidamente fugiram para o norte no primeiro sinal de confusão. E sua fúria contra os saques feitos pela chamada "tropa de alívio" de Ming também estavam crescendo.
Enquanto a liderança de Joseon continuou com seus esforços para seu reparo, eles continuavam a culpar o Japão e a enaltecer Ming, esperando que essas promoções iriam divergir a atenção do povo descontente para longe do governo de Joseon.
Entretanto, o progresso de tais esforços foi demasiadamente lento, já que as reservas reais já haviam sido drenadas. No meio tempo, as reclamações cresceram mais e mais. O governo de Joseon continuou elogiando Ming, já que era a única coisa que eles podiam fazer naquele momento.
Joseon reforça a segurança na fronteira sul e as guardas na fronteira norte 
Em 1603, a família Tokugawa, que tinha mostrado uma atitude menos agressiva em relação a Joseon, tomou poder no Japão. Foi o começo do período Edo Shogunate. O novo poder desejava se reconciliar com Joseon assim como com Ming, porque Tokugawa Ieyasu esperava aumentar o status internacional do regime Tokugawa por meio de reviver trocas internacionais.
Joseon estava relutante em abrir negócios (comércio) com o Japão novamente, naturalmente por causa do ressentimento geral da população contra o Japão. Todavia, a troca de prisioneiros de guerra e os esforços gerais de reconstrução exigiam negociações entre ambos os lados. Joseon também estava preocupado com a mobilização de tribos de Manchu na fronteira norte. Então, Joseon finalmente concordou em negociar com o Japão, no pretexto da emissão oficial de desculpas do mesmo.
Em 1607, Joseon decidiu restaurar seu relacionamento diplomático com o Japão e enviou um grande grupo de emissários, os quais seriam chamados depois de "Joseon Tongshinsa". Joseon também autorizou os japoneses a terem atividades comerciais dentro do seu território.
A ameaça vinda do norte logo se tornou realidade. Os Jurchen, que uma vez estavam dispostos a mandar suas tropas para ajudar Joseon, ascenderam no poder da Manchúria depois de unir suas próprias tribos. Em 1616, as tribos unidas de Manchu estabeleceram “Jin Tardio" (Qing, desde 1636). No ano de 1618, eles se tornaram poderosos o suficiente para ocupar a maior parte da região da Manchúria, e acabaram por se tornar a maior ameaça de todos os tempos para ambos Ming e Joseon.

O abolimento da "Diplomacia Neutra" e o surgimento de "Byeongjahoran"
Em 1619, Ming organizou um exército para confrontar "Jin Tardio". Então ele pediu a Joseon para enviar também suas forças, como retribuição por Ming ter enviado um "exército de alívio" para Joseon durante a invasão japonesa. Joseon concordou que Ming estava de fato no direito de pedir por suas tropas, mas Joseon também tinha que evitar fazer novos inimigos por meio de um envolvimento no conflito entre Ming e o Jin Tardio. Essa situação colocou o governo de Joseon em um sério dilema.
O rei Gwanghaegun (reinou de 1608 a 1623) que ascendeu ao trono sucedendo o rei Seonjo, estava muito hesitante em mobilizar o exército de Joseon para apoiar a guerra de Ming. Já que ele passou por uma guerra sangrenta com os japoneses pessoalmente, ele adotou uma política de se manter neutro entre Ming e Jin Tardio. Apesar de ter enviado o exército de Joseon para Ming, as forças de Joseon se conteram de uma luta agressiva contra as forças de Jin Tardio. Alguns vassalos de Joseon, que foram, em primeiro lugar, contrários à coroação do rei Gwanghaegun, criticaram essa tática e comportamento como uma "traição para lealdade".
Os membros da facção Seoin, que eram distanciados do centro do poder durante o reino do rei Gwanghaegun, organizaram uma revolta, sob o pretexto de manter a integridade no relacionamento com Ming. Eles colocaram um novo rei no trono e, como resultado, a política diplomática de neutralidade foi cessada ali mesmo.
Em 1927, Jin Tardio lançou sua primeira invasão no solo de Joseon, e em 1636 outro ataque foi lançado com um número ainda maior de tropas. Essa foi uma tentativa de subjugar Joseon antes de atacarem Ming. Jin Tardio tinha que invadir Joseon primeiro para prevenir o apoio de Joseon para Ming. Todavia, era parcialmente devido a nova política diplomática de Joseon, que apenas se voltava ao relacionamento com Ming. Joseon se manteve fiel à Ming, entretanto falhou em ganhar a guerra. Como resultado, Joseon se rendeu à Qing e teve que aguentar uma série de intervenções vindas do mesmo por um bom tempo
Estabelecimento de um Sistema Familiar Patriarcal

De agora em diante, Joseon é o único estado confucionista que restou
Depois que a guerra com Qing acabou, a facção Seoin que conduziu os esforços da guerra se encontrou em uma situação difícil, já que eles não poderiam evitar o criticismo que sua filosofia de manter a lealdade à Ming apenas resultou em uma guerra desnecessária com - e uma rendição para - Qing.
Contudo, a maioria das figuras de Sarim ainda queriam manter sua convicção de "ao invés de procurar por ganhos iminentes, nós deveríamos distinguir certo de errado primeiro". Claro, as pessoas da facção Seoin foram as mais "teimosas" em manter tal princípio. Como resultado, "a ideia de uma conquista no norte" foi sugerida. Eles argumentaram que os gastos militares deveriam ser aumentados de forma rápida para que eles pudessem lançar um golpe retaliatório contra Qing.
A ideia de uma conquista no norte tinha uma poderosa influência sobre o povo coreano durante o século XVII, e continuou dessa forma até mesmo depois que esse plano foi tido como inviável já que Qing se tornou... 
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o governante dominante na China. Essa convicção se originou da ideia de que Joseon era o único estado civilizado com as experiências de prática de ensinamentos confucionistas. O povo de Joseon pensou que eles eram agora o único estado que podia ser identificado como sucessor do Sino-Centrismo, enquanto Qing não era nada além de uma poderosa nação bárbara. 
E, naquele momento, os costumes confucionistas foram enfatizados de forma ainda mais forte do que antes. O governo colocou muitos esforços em praticar e observar os numerosos rituais "dinásticos" de acordo com os ideais e detalhes do Confucionismo. Pesquisas sobre as formalidades desses protocolos eram de preocupação e interesse prioritários, compartilhados não apenas pela corte real, mas também pelos escolares de Sarim fora do escritório. Éticas e costumes confucionistas foram espalhados das famílias reais para as figuras de Sarim e população no geral.

Mudanças nos costumes de casamento e sistema familiar
Desde o século XVI, pesquisas sobre o Neo-Confucionismo se tornaram mais meticulosas e compreensíveis, e os protocolos para serem observados em rituais de família estabelecidos pelo Chu Hsi foram amplamente espalhados pela sociedade de Joseon. Os funerais e rituais que incorporavam as formalidades budistas gradualmente desapareceram. O interesse social nos protocolos de rituais continuou a crescer, então livros manuais relacionados também foram ativamente publicados. [image: ]


Protocolos eram tratados como um método importante de expressar a mente disciplinada de alguém e seu treinamento ético. Etiquetas, regras e boas maneiras para várias ocasiões cerimoniais foram estabelecidas de forma inédita. Com o intuito de ser considerado um “homem virtuoso”, a pessoa em questão deveria ter "uma confiável (autêntica) mente para praticar a moralidade.". Também era aconselhado: "praticar moralidade e ética familiar deve ser considerado mais importante que trabalhar para o país e o governo". Então, uma declaração foi feita "antes de trabalhar para o Estado, uma pessoa deve organizar, primeiramente, seu próprio lar de uma boa maneira". 
A partir do século XVII, no qual a campanha do norte e as "políticas dos protocolos" foram consideradas como as mais importantes "agendas" de um governo, o confucionismo continuou a espalhar sua influência, envolvendo todas as áreas, casamentos, relacionamentos familiares e “práticas” de herança.

Desse momento em diante, o costume anterior de casamento no qual geralmente o noivo tinha que se mudar para a casa da noiva foi mudado e, como resultado, as noivas começaram a se mudar para as casas de seus maridos. Apenas o filho mais velho era deixado no comando de manter a família e preparar os "serviços" memoriais para os ancestrais. Quando não havia um filho para assumir esse papel, um outro homem seria convidado por um membro da família para assumí-lo. Portanto, o papel e status das filhas dentro da família se tornou deteriorado. Mulheres também foram tiradas do processo de distribuição de propriedade, e os filhos que não eram o mais velho também eram discriminados em certo grau. Depois do século XVII, tornou-se uma prática geral deixar todas as propriedades dos pais apenas para o filho mais velho. 

Estabelecimento de costumes confucionistas pela sociedade de Joseon
E, com todas essas mudanças, uma nova estrutura hierárquica - discriminatória por natureza - foi criada pela sociedade. O direito das mulheres foi ignorado e, ao invés disso, a "responsabilidade" delas perante seus maridos foram enfatizadas. Havia discriminação até mesmo contra filhos mais novos.
Confúcio ensinou que todos os indivíduos deveriam levar uma vida de acordo com sua posição dentro de uma família ou país. Ele uma vez disse "se reis se comportarem como reis, vassalos como vassalos... a nação prosperará". E seus seguidores estabeleceram "Os cinco códigos de Ética", que carregavam a doutrina confucionista. Com esses códigos, lealdade à autoridade do rei, piedade filial aos pais, e a devoção de mulheres e assistência aos homens, foram os valores pivôs mais honoravelmente mencionados.
 A doutrina do Confucionismo gerou noções públicas que requeriam sacrifício dos não-privilegiados:
entre lordes e escravos e donos de terras e fazendeiros inquilinos. Essas noções serviram de justificativa para a hierarquia social. As formalidades confucionistas enfatizadas pelo estado no século XVII estavam por estabilizar o sistema de classes que se estabelecera por si só nos resultados das duas guerras.
Desde o século XVII, os costumes confucionistas começaram a ser mantidos firmemente dentro da classe Yangban. A classe Yangban, que se identificava como os que aceitaram de forma privilegiada o sistema de família confucionista, clamavam a importância das éticas confucianas. Qualquer um que quisesse ser "classificado" como uma figura Yangban também aceitaria isso voluntariamente.

O Confucionismo liderado pelas classes mais altas da sociedade parecia como uma nova tendência da época. Contudo, havia muitas partes da sociedade que falhou em se adaptar ao Confucionismo. O Budismo ainda era a crença do povo, e o casamento no estilo confucionista e o sistema familiar também concebido pelo confucionismo ainda não eram amplamente aceitos. Também houve uma certa resistência contra virtudes confucionistas que admitiam discriminação. Novas religiões surgiram, opondo-se a discriminação de sexos e classes. E, simultaneamente, as ideias do povo em abolir uma sociedade discriminatória começou a emergir. [image: ]
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Rituais Ancestrais: homenagem aos pais falecidos
Um dia em novembro do ano de 1791, um adepto ao catolicismo chamado Yun Ji-chung foi preso e decapitado porque ele queimou a tábua (de inscrição) da sua mãe falecida. No campo de execução, ele advertiu às pessoas que se curvar e adorar o espírito de pessoas mortas era contra a vontade de Deus.
Em Joseon, quando os pais morriam, seus nomes eram inscritos num pedaço de madeira que eram mantidis dentro da casa ou de um santuário. No dia anual de memória aos pais, todos os membros da família se reuniam para realizar um ritual ancestral. Eles colocavam a tábua de madeira na mesa de manhã cedo e punham todo tipo de comida na mesa, enquanto nela deixavam incensos acesos. Inclusive, a maior parte da "elite" letrada tinham um santuário familiar dentro de suas casas para manterem essas tábuas de madeira.

Tais costumes eram prevalentes por toda Joseon depois do século XVI. Pesquisas no método e procedimentos de rituais ancestrais (serviços memoriais) também foram conduzidos de forma ativa. Estudos em Zhuzijlali (Rituais de Família de Zhu Xi) continuaram, e vários manuais foram publicados para explicar como performar rituais ou cerimônias familiares apropriadamente. Rituais feitos de acordo com tais formalidades eram tidos como a essência da ideologia confucionista. Quando Yun Ji-chung negou tais rituais ancestrais, a sociedade de Joseon não teve outra alternativa senão considerar seu testamento como grosseiramente desafiador às virtudes do Confucionismo.
Portanto, eles tinham que recusar o Cristianismo.[image: ]
Os rituais confucionistas são muito diferentes dos budistas, sem mencionar também do Cristianismo. Adoração é uma exibição de absoluta confiança em Deus, enquanto os rituais confucionistas eram mais ou menos como uma cerimônia na qual há um encorajamento das pessoas a terem uma mente solene na homenagem dos ancestrais falecidos. O Confucionismo considera os ancestrais como entidades espirituais, mas não os identifica como deuses, então o confucionismo pode ser considerado religioso em certos aspectos, mas não tanto quanto os outros.


Como conduzir rituais ancestrais
Enquanto o entendimento das pessoas dos protocolos confucionistas se expandiu, a maneira de pôr a mesa e a ordem dos rituais se tornou melhor organizada. Todavia, cada família tinham boas maneiras levemente diferentes  na observação de rituais e hoje eles são observados, mais ou menos, em um formato simplificado. Um ritual memorial é uma cerimônia que celebra os ancestrais falecidos por meio de oferecer a eles vários tipos de comida. Primeiro, é levado “Wipae” do santuário da casa e eles são colocados na mesa (1). “Wipae” é uma tábua de madeira na qual o nome do ancestral é inscrito. Já que santuários individuais não existem mais na casa das pessoas hoje em dia, nós agora escrevemos os nomes dos ancestrais num papel o qual chamamos de “Jibang” (2). Apesar das boas maneiras de organizar a mesa (3) para os rituais variar de região para região, a culinária básica inclui arroz (cozido), acompanhamentos, frutas e licores, e eles são colocados na mesa. Às vezes, os pratos favoritos que os ancestrais falecidos costumavam gostar de comer enquanto eram vivos também são colocados na mesa. Ao abrir a porta como boas vindas, dá-se o começo do ritual, e os descendentes mantêm um comportamento educado, decente e reverente por toda duração do ritual, assumindo que seus ancestrais estão de fato fazendo uma refeição (4). Quando é tido que os ancestrais acabaram a refeição, os membros familiares apresentam cumprimentos de despedida ao ancestral. Quando o ritual acaba, os membros da família dividem a comida. Essa refeição especial é chamada de “Eumbok”, que se refere ao ato de receber fortunas dos ancestrais abençoando seus descendentes (5). 
[image: ]	



1650 ~ 1862
1650 - O rei Hyojong que ascendeu ao trono iniciou o Movimento de Campanha para o Norte, jurando vingança contra Qing.

1669 - Neste ano o censo populacional em Seul foi de 200.000 pessoas. O comércio se desenvolvia rapidamente.

1728 - Yi In-jwa desencadeou uma revolta, exigindo que o rei abdicasse do trono. Mais tarde neste ano uma política mais ativa para aliviar todos os confrontos entre facções políticas dentro do governo foi implementada.

1776 ~ 1783 - A América estabaleceu uma república democrática baseada no federalismo através da Guerra de Independência.

1783 - Yi Seung-hun se tornou o primeiro cristão na Coreia após ter sido batizado em Qing, e logo após uma igreja cristã foi estabelecida em Seul.

1796 - A construção da nova cidade Hwaseong estava finalizada. Um fortaleza elegante, uma rua de mercado em larga escala e uma fazenda nacional foram estabelecidos.

1801 - Haviam opressões severas a os movimentos da academia progressista e aos que acreditavam no cristianismo. Mais tarde as políticas de “Sedo”, com boa parte da classe prestigiada monopolizando o poder, prevaleceram.

1811 - Hong Gyeong-rae e os fazendeiros, mercadores e mineiros da província de Pyeongan-do provocaram uma rebelião em larga escala para acabar a autoridade central.

1840 ~ 1842 - Os britânicos invadiram Qing por conta de sua proibição da importação do ópio. Por volta deste período, frotas do oeste eram ocasionalmente avistadas na costa de Joseon

1860 - Choi Je-wu fundou a escola religiosa chamada de Donghak, e desde a década de 80 ela foi rapidamente espalhada pelo povo de Joseon.

1862 - Movimentos populares de comunidades locais se espalharam por todo país, com a intenção de reformar o sistema de cobrança quebrado e de retirar os oficiais corruptos do poder.

Página 173 - Imagem contendo um texto
Seria possível ver o mundo com uma perspectiva não convencional, outra diferente do Confucionismo? Após duas guerras, o Confucionismo era promovido muito mais fortemente do que antes, mas ao mesmo tempo apareciam movimentos acadêmicos que queriam reconstruir o país com uma nova perspectiva.
Como expandiríamos ainda mais o crescimento da economia? Nós poderíamos construir um país menos polarizado entre ricos e pobres? Poderiam políticas não servirem como barreiras impedindo o desenvolvimento social e econômico? Os séculos 17, 18 e 19 foram períodos que as pessoas pensavam sobre isso.

Descrição da foto da página:
Yurichang (Liulichang) Esta é uma ‘rua da cultura moderna’ localizada dentro da capital chinesa de Pequim. Por volta do século 18, essa rua era cheia de livrarias, lojas de antiguidades, galerias de fotos e estava sempre lotada, para dizer o mínimo. O povo de Joseon que visitava este lugar podia ter contato com o novo mundo literalmente.

Aqueles que visitaram Yeongyeong (Pequim) e Edo (Tóquio)
Como a coexistência pacífica continuava na região noroeste da Ásia nos séculos 17, 18 e 19 , os três países (Joseon, China e Japão) mantiveram relações amigáveis e fizeram trocas entre suas culturas e de produtos. Joseon mandou enviados chamados de “Yeonghaesa” para Yeongyeong e emissários chamados “Tongshinsa” para Edo.
Nesse período de tempo, como Joseon continuava trocas regulares com Qing e com o Japão, o povo de Joseon começou a conhecer estrangeiros de olhos azuis pela primeira vez. Essas visitas e a presença deles fez com que o povo coreano reavaliasse sua relação com o mundo externo.

Descrição da foto da página:
Yeongyeong (Pequim) O povo de Joseon experienciou a civilização chinesa e expandiu sua visão das outras partes do mundo através de Yeongyeong, a capital de Ming e de Qing. A imagem mostra a visão atual da “Rua Liulichang”, onde muitos dos estudiosos de Joseon compravam livros e trocavam ideias com outros estudiosos.
 
Joseon tinha trocas vibrantes com Qing e com o Japão, e o povo de Joseon adquiriu uma grande quantia de lucro intermediando as trocas entre comerciantes chineses e japoneses. O Insam (ginseng) e o papel de Joseon eram trocados pela seda de Qing e por ervas medicinais no mercado de Bongwnagseong.

A rota de viagem dos emissários Tongshinsa de Joseon
Os Joseon enviou emissários ao Japão um total de doze vezes entre 1607 e 1812 que eram chamados de “Tongshinsa de Joseon” pelo povo japonês. Os shoguns japoneses requisitaram que Joseon mandasse enviados, em uma tentativa de aumenta
r o reconhecimento internacional de sua liderança. Por outro lado, Joseon enviava seus emissários com a intenção de observar a situação interna do Japão, enquanto mantinha uma relação pacífica com o povo japonês.

Waengwan
Apesar de Joseon e o Japão terem empregado uma política de bloquear o mar, as trocas mútuas entre esses dois países nunca pararam. Havia uma area para residentes japoneses chamada de Waengwan estabelecida na área de Dongrae em Joseon, onde aproximadamente 500 a 600 japoneses viviam. Ainda, mais de 50 navios comerciais visitavam o porto por ano.

O jornal de Hamel
Hendrick Hamel (? - 1692), um membro da da tripulação da Empresa holandesa das Índias Orientais, navegou pela costa de Joseon com seus colegas em 1653, no caminho de Taiwan para o Japão. Eles ficaram detidos em Joseon até 1666. “Descrições du Royaume de Coree”, o qual fazia parte de “O jornal de Hamel”, é conhecido como o primeiro livro que introduziu Joseon para os europeus em detalhes.

1 - De “Bukebol” to “Bukkhak”; Expandindo a visão de alguém ao ver o mundo

O trágico sucessor do trono
O príncipe herdeiro Sohyeon finalmente retornou a Joseon em fevereiro de 1645, terminando seu longo período em cativeiro na capital de Qing. Naquele período ele estava com 34 anos.
Como o rei Injo (reinou de 1623 até 1650) oficialmente se rendeu a Qing em 1637, o príncipe herdeiro Sohyeon foi levado a capital de Qing onde ele permaneceu como refém. De acordo com registros históricos, todos choraram amargamente quando o príncipe deixou Seul.
Ainda muito estranho, os registros descrevem que o retorno antecipado do príncipe a Joseon é surpreendentemente curto. Além disso, a recepção de seu próprio pai foi estranhamente fria. Todos os presentes que o príncipe trouxe a seu pai de Qing sumiram sem serem registrados. O que nos surpreende é que cerca de três meses depois, o príncipe misteriosamente morreu.
Ninguém sabe ao certo se houve alguma conspiração ou não. O governo na época estava cheio de vozes pedindo por uma relação bruta contra Qing. Mas o príncipe herdeiro possuía uma visão diferente e insistia que um compromisso diplomático era necessário pelo povo de Joseon. Enquanto o rei e a maior parte de seus oficiais no governo consideravam Qing como uma raça bárbara, Sohyeon acreditava que haviam diversas coisas que eles podiam aprender com o povo de Qing. Todas as coisas que ele trouxe de Qing, haviam sido trazidas pelos ocidentais para lá.
O funeral do príncipe foi feito muito humildemente, e seus filhos e esposa também tiveram um destino trágico. Em seu lugar, o segundo filho do rei Injo, que era a favor da política de campanha para o norte, ascendeu ao trono.

O grande mapa de dez mil países (parte) [Descrição da imagem pg. 176]
O jesuíta italiano, Mateo Ricci (1552-1610), desenhou este “Grande Mapa the Dez mil Países”. Este mapa foi introduzido para a Coreia através dos delegados de Joseon que visitaram Ming em 1603. Este mapa quebrou a visão de Joseon de que a China era o maior país localizado no centro do mundo.

A campanha de movimento do norte chega a seus limites
O rei Hyojong (reinou de 1650 até 1659), que sucedeu ao trono no lugar de seu irmão , sugeriu uma política de retaliação rápida contra Qing. Então, adequadamente o plano financeiro foi elaborado. Eles repararam fortalezas e aumentaram o número de tropas, incluindo unidades de cavalaria e artilharia.
No entendo, toda essa preparação para a guerra logo se tornou uma carga para o povo.
Sem a necessidade de dizer, as taxas foram aumentadas. O povo era frequentemente mobilizado para treinamento militar e recrutamento para tarefas como reconstruções de fortes e reparos de armas. Enquanto isso, a Dinastia Qing se tornava mais forte a cada dia.
Quando o rei Hyojong morreu, o plano de movimento do norte (“Bukbeol”) desapareceu com ele. Muitas pessoas continuaram a concordar com a causa, mas estabilizar a vida das pessoas devia ter prioridade. A tarefa de fortalecer o sistema militar teve de ceder lugar a tarefa e construção de uma unidade social.
Também era discutido que “A menos que uma verdadeira reforma nacional fosse implementada, o plano de campanha do norte era apenas um outro sonho.” Esse era a afirmação de Yu Hyeong-won (1622 ~ 1673). Ele argumentou que as reformas de terra deveriam ser implementadas. Ele também argumentou que apenas essas reformas, com a reconstrução do sistema de classes e uma outra reforma no sistema tributário, poderia possibilitar ao país ser forte o suficiente para se vingar de Qing.
 
O globo de bronze [Descrição da primeira imagem da pg. 177]
Entre os itens que o príncipe Sohyeong trouxe de Yeongyeong em 1645, havia um globo de bronze. Ele era chamado de “Yeojigu”, e foi assumido que o mapa do mundohavia sido desenhado nele: um mapa que devia ter sido criado pelos missionários jesuítas no início do século 17. O objeto na figura acima é um globo de bronze feito durante a metade final do período da Dinastia Joseon. Longitude e latitude eram indicadas em intervalos de 10 em 10 graus, e os trópicos de capricórnio e de câncer eram descritos, juntamente com a eclíptica.

Bangye Seodang [Descrição da segunda imagem da pg. 177]
Bangye Yu Hyeong-won nasceu em Seul e recebeu educação Confucionista. Contudo, ele nunca perseguiu a carreira política, e apenas morou no interior do país engajado na pesquisa acadêmica. Ele sonhava com uma nova administração política e social, contraditoria com o pensamento tradicional do Neo-confucionismo. A imagem mostra a sua escola onde ele ensinava crianças em seus últimos anos. Ela fica localizada em Buan na província de Jeollabuk-do.

Reforma agrária, ou reforma tributária
A maioria dos oficiais do governo no período eram senhores de terras. Estudando o suficiente eles garantiam um caminho para uma posição oficial dentro do governo, e quando se aposentavam eles possuíam que os permitia manter seu alto padrão de vida. Então era natural para eles ser difícil de entender ou de se identificar com a vida dos camponeses de forma geral, e o ideal confucionista de sociedade que eles estavam pensando era bem diferente do que os camponeses estavam esperando.
Na segunda metade do século 17, a campanha do norte ainda era discutida, e ao mesmo tempo o problema de “camponeses sem terra” continuava a piorar. Duas guerras enfraqueceram a habilidade do governo de governar o país, e como resultado, a classe de camponeses colapsou, deixando a maior parte de suas terras nas mãos de poucos senhores de terra. Como a família real, as figuras Yangban, e os oficiais do governo continuaram a monopolizar as terras, camponeses foram levados a severa pobreza. Os donos de terras restantes tiveram que vender suas terras para escapar da fome.
A noção que do povo cultivando sua própria terra eram obrigadas a pagar taxas e reportar por serviços de trabalho era a grande premissa que tinha sustentado a sociedade de Joseon. No entanto, estava sendo seriamente ameaçada. O problema não deve ser apenas atribuído à campanha do norte mas também a grande sobrevivência da dinastia.
A administração tributária foi a preocupação mais imediata. O sistema o qual obrigava as pessoas a pagar itens especiais locais independentemente da situação econômica (Gongnab), e os gastos militares que eram cobrados dos fazendeiros pobres (Gunpo), eram dois dos principais alvos da reforma.
Contudo, como os oficiais eram senhores de terras era necessário muito tempo para se chegar a um acordo. As taxas sobre os senhores de terra aumentariam, conforme os gastos militares dos fazendeiros era reduzido.
Ainda era discutido que reformas tributárias não eram o suficiente para resolver o problema. Alguns sugeriam que o sistema de classes deveria ser abolido e que a reforma de terras deveria ocorrer. A discussão que deveria ser sobre a estabilidade de vida dos camponeses e sobre a campanha do norte também, evoluiu para uma compreensiva discussão sobre reformar o país.

Transplantação de arroz [Descrição da imagem na pg. 178]
Um método de transplantação de arroz foi desenvolvido e aumentou a produção agrícola de arroz durante a segunda metade da dinastia Joseon. Também aumentou na quantidade de terra por pessoa no geral, o que encorajou os senhores de terra a estabelecerem grandes fazendas.

Um novo reconhecimento em si mesmo e no mundo
A ideia que “Qing é uma nação bárbara, então uma campanha deve ser lançada contra eles” foi gradualmente mudando, como a ideia de “Bukhak” que dizia “deixe-nos aprender com o norte” surgiu. No fim do século 17, quando a relação diplomática com Qing se estabilizou, trocas entre Joseon e Qing aumentaram dramaticamente. O número de delegados que visitavam Qing saltou, e toneladas de livros eram importadas de Qing. Pessoas eram mandadas a Qing para aprender sobre novas tecnologias. Atividades de troca e comércio internacional aumentaram exponencialmente entre esses dois países. Em adição as trocas com Qing, trocas com o Japão também aumentaram e novas cidades de comércio surgiram próximas às fronteiras. A prosperidade do comércio urbano de Seul se tornou a maior força de direcionamento do comércio, e muitos mercados comuns apareceram em todas as regiões.
Com a produtividade aumentando, a comercialização de produtos se tornou típica também. A mineração foi desenvolvida também, e a produção de artesanato aumentou também.
Mudanças dramáticas na sociedade foram acompanhadas de certas mudanças ideológicas. O desenvolvimento do comércio passou a ser considerado como algo bom. Muitas pessoas passaram a ficar interessadas na produção agrícola e de artesanato. Enquanto isso, a opinião de que Joseon deveria aceitar a os estudos e a cultura avançados de Qing continuo a ganhar força.
Aqueles que visitavam Qing documentavam o que eles ouviam e presenciavam, e então informavam os outros. Com a intenção de abraçar os estudos e a cultura de Qing, eles obtiveram diversos tipos de materiais através de diversas formas. O estudos e as religiões ocidentais foram amplamente introduzidos para o povo de Joseon, assim que delegados enviados para países estrangeiros retornavam. A atenção das pessoas também estava voltada para os mapas feitos pelos ocidentais, junto com livros de geografia, ciência, religião, etc.
Muitos esforços foram feitos para conduzir pesquisas sobre a história e as tradições do povo de Joseon por eles mesmo, essencialmente para explorar os valores culturais de Joseon. Mais estudos da história de Gojoseon foram encorajados, e esforços para examinar os recém achados registros históricos e verificar se a autencidade deles ainda continuas, enquanto pesquisas foram na direção como língua e geografia.
Assim sendo, no século 18, o povo de Joseon formou uma nova perspectiva além da perspectiva Neo-confucionista para enxergar eles mesmos. Essa perspectiva era armada de uma consciência própria e uma consciência do mundo.
 
Sangpyeongtongbo [Descrição da primeira imagem na pg. 179]
Sangpyeongtongbo é uma moeda de bronze que foi usada na segunda metade do período de Joseon. Em 1678, foi emitida para ser a moeda de circulação nacional. O valor de 400 nips de Sangpyeongtongbo era avaliado em um “gama” de arroz, e era o equivalente a um “nyan” (37.5g) de prata ao mesmo tempo.

Taepyeong Seongshido [Descrição da segunda imagem na pg. 179]
‘Seongshido’ se refere a uma pintura panorâmica da cidade capital. Essa pintura mostra vividamente o aspecto como centro comercial nacional da capital. De acordo com o censo de 1669, a população de Seul era aproximadamente 200.000, o que era duas vezes a população da mesma cidade um século atrás.
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“Vamos reconstruir Joseon!”
[bookmark: _GoBack]Cheongju – Março de 1728
Uma tropa não identificada atacou Cheongju de surpresa em março de 1728. Enquanto os oficiais de segurança do governo corriam em círculos sem saber o que fazer para proteger a cidade dos invasores, a cidade foi rapidamente tomada pelos revoltosos. Havia muitas pessoas que apoiaram a revolta na cidade.
O líder dessa rebelião foi Yi In-Jwa (?-1728) neto de um oficial do alto escalão da facção Namin (facção do sul). No entanto, havia outros rebeldes que vieram de famílias de Yangban (classe aristocrata) que foram famosas por gerações.
Yi In-jwa ocupou a cidade de Cheongju, e outras atividades militares aconteceram em outras regiões também. Alguns oficiais regionais da província de Chungcheong-do prometeram apoio a ele, e algumas figuras da província de Jeolla-do vieram para Cheongju para se juntar à revolta.  Além disso, membros Yangban de cinco vilas da província Gyeongsang-do capturaram o administrador em suas cidades e tomaram controle da administração local.
Yi In-jwa marchou em direção à capital, e para justificar suas ações disse que o antigo rei de Joseon foi assassinado pela facção Noron. Ele também planejava substituir o rei atual. Contudo, essa revolta foi suprimida pelas tropas enviadas pelo governo no 4° ano do reinado do Rei Yeongjo (que reinou de 1724 até 1776). Levou um mês e quatro dias para que o governo central desmantelasse o levante.
* Retrato do Rei Yeongjo
O Rei Yeongjo ascendeu ao trono com suporte da facção Noron, sucedendo o rei Gyeongjong que era apoiado pela facção Soron. Naquele tempo, o rei era escolhido dentre uma competição de facções políticas, e em um episódio, até sua própria vida foi ameaçada em uma agitação. Durante seu reinado, ele seguiu uma “Política de Imparcialidade” através da qual “políticas não-alinhadas” seriam implementadas para tranquilizar e amenizar os conflitos entre os membros das facções Noron e Soron.
* Monumento Tangpyeong (em Seonggyungwan, Seoul) 
A importância do uso de uma política imparcial (Política da Imparcialidade) foi inscrita em um monumento. Nele diz que um homem de virtude é uma pessoa que põe os valores acima de assuntos oficiais, e procura harmonia sem organizar um grupo, para representar seus interesses.


De políticas centradas em facões para governança centra no rei
Houve muitas figuras literárias que participaram nessa revolta, por volta do ano de 1728 maneiras convencionais deles serem promovidos para uma posição dentro do governo foram bloqueadas. Influências provinciais que não eram permitidas de ingressar no governo central devido à relação com certas facções políticas, e camponeses pobres com certeza, também se juntaram ou apoiaram a revolta. 
Por exemplo, a facção Bukin (facção do norte) foi completamente eliminada do governo central no início do século XVII, e a facção Seoin (facção do oeste) e Namin restaram na competição, até a eliminação política de 1694, através da qual a facção Seoin expulsou a Namin do governo. Muitos anos antes da revolda de Yi In-jwa, havia uma brutal disputa pelo poder dentro do partido Seoin, e a facção Soron, que afirmava que eles deveriam incorporar os membros Namin , perdeu poder. Como resultado disso, os descendentes da facção Soron na facção Seoin tiveram que largar todas as esperanças de subir para um posto oficial dentro do governo no futuro. Dessa forma, apenas alguns poucos aristocratas da facção Seoin, chamada facção Noron, que formavam o grupo da situação desde que eles propuseram a Campanha do Norte, foram capazes de sobreviver à disputa.  As famílias sobreviventes da facção Noron conseguiram manter afastada grande parte das figuras Yangban de participar em casos políticos no governo oficial.
A facção Noron considerava os ensinos do Neoconfucionismo como valores absolutos. Assim, insistiu em manter os princípios mantidos desde o século XVI, como o sistema de classes centrado nas figuras Yangban, o sistema de propriedade, e operações políticas sob a teocracia mantendo a disseminação nacional do Confucionismo.
A revolta de Yi In-jwa provou que a oposição do povo contra a facção Noron se tornara intensa. Por outro lado, as classes empobrecidas esperavam por uma nova sociedade onde o sistema de classes fosse abolido e a distribuição de terras fosse igualitária. Eles devem ter encontrado mais aspectos em comum com os membros das facções Namin e Soron que ousaram desafiar as doutrinas do Neoconfucionismo com várias reformas.
A revolta também criou uma nova tendência na política. As figuras Yangban concluíram que os monopólios políticos de uma única facção deveriam ser limitados. Havia uma sensação de crise entre eles. Mais pessoas passaram a acreditar que eles deveriam enfrentar as preocupações do povo para sustentar a dinastia que havia sido baseada nas políticas centradas nos Yangban.
O Rei Yeongjo, que era um excelente político, e seu neto, Rei Jeongjo (que reinou de 1776 até 1800) que o sucedeu no trono, ambos implementaram a “Política da Imparcialidade”, que contribuiu para manter o equilíbrio de poder entre as facções.
Apesar das facções ainda serem reconhecidas como corpos legítimos e a liderança da facção Noron não fosse negada, postos oficiais também foram abertos para membros de Namin e Soron.  A autoridade real se tornara tão poderosa que as figuras Yangban provinciais, que haviam aproveitado autonomia em larga escala tiveram que se submeter à autoridade burocrática. Então, de certa forma, a política de facções, em que as opiniões das figuras Yangban tinham influência significante, chegou ao fim. 
*A expansão da classe Yangban
Entre os séculos XVII e XVIII, a tradicional hierarquia de classes foi destruída. O número de figuras Yangban aumentou, enquanto o número de escravos diminuiu nitidamente. Famílias Yangban com linhagens poderosas ainda detinham poder dominante na sociedade, mesmo assim, como o número de Yangban aumentou, o significado do sistema de classes mudou e se tornou menos significante. A foto é de um “Gongmyeongcheop”, que era um documento que oficialmente garantia o status de Yangban a comuns ou escravos que pagaram para obtê-lo.
*Tecelagem de esteiras de palha
Nessa imagem de Kim Hong-do (1745~?), o marido esta tecendo uma esteira de palha e a esposa está girando uma roda de fiar. O homem trabalhador está vestindo um chapéu, que indica o status Yangban. Essa imagem mostra que as figuras Yangban não eram mais o símbolo de riqueza e poder. Todavia, a criança ao fundo estuda para se preparar para o exame de servidor público. Tamanho 39,7x26,7cm.
* Mudanças feitas na política de facções
A partir da metade do século XVIII, conforme a política que enfatizava o ‘equilíbrio entre facções’ foi implementada, o rei e os líderes das famílias de linhagens poderosas passaram a representar um papel essencial na direção do governo. O sistema que suportava a teocracia havia desaparecido, e as opiniões das figuras Sarim locais se refletiam menos no governo central.
1623  1649: Injo 
1649  1659: Hyojong
1659  1674: Heonjong
1674  1720: Sukjong
1720  1724: Gyeongjong
1724  1776: Yeongjo
1776  1801: Joengjo
Entre 1623 e 1674, Seoin lideram o governo, e Namin reuniu-se ao governo. Entre 1674 e 1694, Namin conseguiu a hegemonia de poder, mas logo Seoing ascendeu e os substituiu. Entre 1694 e 1720, há competição de poder entre as facções Noron e Soron. Entre 1724 e 1776, a política de imparcialidade foi implementada. Noron dominava e Soron se reuniu a eles. Entre 1776 e 1801, a política de imparcialidade foi implementada. Noron dominava enquando Soron e Namin reuniram-se a eles em assuntos governamentais.
*Inwangjesaekdo
Jeong Seon (1676-1759) retratou Inwangsan, como uma neblina pulverizando a montanha depois de uma chuva de verão. No século XVIII, um método “Jingyeong Sansuhwa “ que retratou a paisagem de Joseon com uma técnica única se tornou tendência. Essa imagem reflete a perspectiva cultural do povo naquele tempo, que enxergava Joseon como o novo centro da civilização confucionista. Tamanho 79,2x138,2 cm.
O colapso da política centrada em facções
A vida dos letrados desprovidos de oportunidades de serem indicados para um posto oficial não era melhor que a de um comum. Apesar de muitas das figuras Yangban possuírem extensas porções de terra, também havia aristocratas que eram pobres demais para manter o titulo de Yangban.
Para piorar as coisas, oficiais de governo corruptos vendiam o título de Yangban a camponeses e escravos, que apoiavam as necessidades financeiras do governo. O número de pessoas que se dizia Yangban aumentou consideravelmente. Dessa forma, o status perdeu sua força, e o tradicional sistema de governo Yangban em que eles dominavam os locatários como arrendador, começou a se esfacelar nas áreas provinciais. Além disso, a facção política do governo central, que decidiu políticas baseadas em teorias idealistas e na opinião do povo, também se enfraqueceu.
O tempo de “Baekhwajebang”
O Rei Yeongjo e o Rei Jeongjo, que reafirmaram a superioridade da autoridade real como teocracia conduziram planos próprios, para melhorar a vida do povo, com concessões feitas pelos Yangban. O avô e o neto frequentemente iam fora do palácio para encontrar o povo, parar entender melhor seus pedidos e aprender mais sobre a vida da população em geral.
O Rei Yeongjo implementou a Gyunyeokbeop, um novo imposto que mitigava o fardo do povo de pagar gastos militares, através do aumento de impostos em outras unidades de terra. E o Rei Jeongjo promoveu o negócio mercantil do povo reduzindo os privilégios mantidos por alguns ricos comerciantes. Ele também libertou os escravos públicos em 1801.
Conforme mais facções começaram a participar das questões políticas de maneira igual, várias opiniões e ideias surgiram também. No entanto, a facção Noron ainda detinha maioria e continuava a sustentar os valores neoconfucionistas. Eles argumentavam que Joseon era o único lugar civilizado no leste asiático, e eles definiram religiões ocidentais, o estudo ocidental e outras interpretações dos escritos confucionistas como heresia. Por outro lado, os membros de Namin e Soron sugeriram vários planos de reforma baseados em estudos do confucionismo que veio antes do neoconfucionismo, e sobre pesquisas da história de Joseon e da China, assim como da realidade. Foi nessa época que as elaboradas pesquisas sobre os estudos ocidentais e catolicismo adquiriram viés religioso. Foi também nessa época que a tecnologia avançada de Qing e, então, a promoção de negócios e comércio em Joseon, começou a florescer.


*Jeong Yak-yong (1762-1836) e Dasanchodang
Jeong Yak-yong nasceu no mesmo ano em que J. J. Rousseau publicou “O Contrato Social, ou Princípios do Direito Político” na Europa, Jeong uma vez escreveu que deveria ser o povo a coroar um rei e que era o povo que detinha o direito de destroná-lo. Nos séculos XVIII e XIX, ele era um dos estudiosos mais representativos de seu tempo e foi capaz de integrar todas as pesquisas e atividades dos intelectuais progressistas em uma narrativa unificada própria. Ele escreveu mais de 500 livros, incluindo Gyeonsaeyupyo e Mokminshimseo, que continha propostas para  administração efetiva dos governos central e locais. A imagem à direita é a casa chamada “Dasanchodan,” em que Jeong Yak-yong passou a maior parte da sua vida nos seus 18 anos de exílio.  Devido a existência de um extenso campo de chá, ele criou o pseudônimo ‘Dasan’, que significa ‘Chá em todo o lugar’. A casa localiza-se em Gangjin, na província de Jeollanam-do.   
Jeong Yak-yong e Park Je-ga, e Rei Jeongjo
As ideias de Park Je-ga e Jeong Yak-yong, que eram apoiadas pelo Rei Jeongjo valem a pena notar.
Park Je-ga argumentava que o respeito da frugalidade causava redução no consumo do povo e também o desaparecimento de tecnologias espetaculares. Ele também dizia que Joseon não deveria hesitar em encorajar consumo e desenvolver tecnologia. Ele também afirmava que era necessário aceitar a tecnologia e civilização avançada do outro de modo a construir um país rico e poderoso.
No entanto, o maior interesse de Jeong Yak-yong foi um pouco diferente. Ele testemunhou a maioria dos agricultores não sendo capazes de se libertarem da pobreza. Então, ele queria promover uma reforma nacional que poderia mudar toda a sociedade. Ele reconhecia a importância de aceitar novas tecnologias como Park Je-ga, mas por outro lado, ele apoiava reformas políticas e sociais, ancoradas em uma reforma agrária nacional como projeto de maior prioridade.
A ideia de Jeong Yak-yong de fortalecer a autoridade real e reformar o sistema completamente tinha o suporte de todos os estudiosos Namin. Contudo, a facção Noron, que era a maior força dentro do governo, opunha essas ideias, criticando elas por serem muito radicais e perigosas. Park Je-ga também enfrentou objeções similares. Algumas de suas ideias eram compartilhadas por alguns membros da facção Noron, ainda assim a sua visão sobre Qing diferia da dos outros, que enxergavam Qing como um grupo de bárbaros. 
Em 1800, depois da morte do Rei Jeongjo, o equilíbrio mantido entre as facções foi rompido. A facção Noron, que estava no poder acusou os membros Namin de terem sofrido lavragem cerebral pela heresia chamada catolicismo. O pragmatismo de Park Je-ga também foi rejeitado. Para fazer de Joseon um país verdadeiramente civilizado, os membros de Noron pensavam que deveriam proibir o catolicismo, e eles argumentavam: “rejeitar a heresia significa sustentar os valores do neoconfucionismo.” No entanto, esse argumento ultrapassado dificultou o progresso da sociedade de Joseon significativamente.
*Park Je-ga (1750-1805)
Ele sugeriu a abolição do sistema de classes porque ele acreditava que fazer isso era necessário para desenvolver a sociedade, e que a ideia de discriminação entre postos e classes deveria ser superada em termos de ocupação de terras. Ele foi um dos maiores estudiosos representantes da Escola Bukhak. Ele enfatizada a importância de desenvolver tecnologia e sugeriu isso através do aumento de trocas com Qing. Ele demandou uma expansão de trocas internacionais, e visitou Qing quatro vezes como enviado do governo.
A cidade de Hwaseong e o reservatório Manseokgeo, o projeto de construção de uma nova cidade do Rei Jeongjo
Em 1794, a construção da fortaleza de Hwaseong (na verdade, uma cidade cercada por um muro) começou. Fazia 400 anos desde que a dinastia Joseon havia estabelecido a capital em Seul. O Rei Jeongjo pretendia construir uma nova cidade que pudesse competir com a capital em tamanho e função.
Não longe do sul de Seul, há Hwaseong (agora Suwon). O rei Jeongjo realocou o túmulo de seu finado pai, príncipe real Sado, para essa cidade.
Em Hwaseong, uma grande, temporária residência para o rei foi construída, junto de mercados para comerciantes estrangeiros e casas para comuns. Ao lado norte da cidade, um reservatório foi construído junto de uma fazenda oficial em que técnicas de agricultura avançada poderiam ser experimentadas. O Rei Jeongjo publicou uma ordem especial  dizendo que ele apontaria qualquer um para o governo, independentemente de classe, se tal pessoa demonstrasse potencial na agricultura.
No outono de 1796, a construção da bela e impressionante fortaleza que cercava a cidade de Hwaseong foi finalmente completada. Dentro da fortaleza, comerciantes formaram um centro de comércio, e técnicas inovadoras de agricultura foram experimentadas do lado de fora da cidade. 
*Reservatório Manseokgeo
Manseokgeo foi terminado em 1795. Sua construção era o centro das reformas agrícolas do rei Jeongjo, e a estrutura contribuiu muito para o desenvolvimento da agricultura na Coreia. O Rei Jeongjo construiu uma fazendo nacional em larga escala perto do reservatório.
*Hwaseong
A construção da fortaleza Hwaseong foi terminada em 1796. Um palácio temporário e um escritório foram erigidos no centro, e essa nova cidade era cercada por muros. O perímetro é de 5,744 quilômetros, e o tamanho da área é de 188.048 m². A maior parte das estruturas interiores à cidade foi mantida por mais de 200 anos.  Baseado no relatório da construção que foi publicado depois de terminada a cidade, todas as características foram recentemente restauradas, exatamente do jeito que foram construídas originalmente. Em dezembro de 1997, foi registrada como Patrimônio Cultural da Humanidade.
1. Paldamun: Esse é o portão sul de Hwaseong. Jeong Yak-yong, aquele que arquitetou a cidade, cuidadosamente estudou métodos locais e estrangeiros para a construção de uma cidade murada, tijolos chineses foram usados pela primeira vez quando esse portão foi construído.
2. Shinpungru (Haenggung): O Haenggung é um palácio temporário em que o rei ficava enquanto visitava a cidade de Hwaseong. A foto é de Shinpungru, o portão da frente do palácio. O Hwaseong Haenggung foi danificado durante o período da ocupação japonesa quando foi usado para outros propósitos, posteriormente foi restaurado entre 1989 e 2003.
3. Banghwasuryujeong: É um lugar desenvolvido para proteger o lado nordeste da cidade. ‘Banghwasuryujeong’ significa belo pavilhão erigido para que o povo aprecie as flores e os salgueiros. E devido à vista cênica espetacular, atualmente representa um local turístico. Fora da fortaleza, há um lago artificial chamado ‘Yongyeon’, em que as águas ali contidas foram transportadas do fluxo do Suwoncheon.
4. Bongdon: Em caso de emergência como a invasão de um inimigo ou outros tipos de crise nacional, fumaça e fogo eram usados respectivamente durante o dia e a noite para informar pessoas de outras áreas de situações urgentes. Há restos de chaminés e lareiras (tijolos foram usados na construção delas) e também do prédio que era usado como a residência do pessoal militar.


3. O levante popular (p.188-191)

O antigo sistema se torna objeto de reforma

O rei Yeongjo e o rei Jeongjo deixaram um legado de política centradas no rei e uma poderosa autoridade real. Entretanto, sérios problemas emergiram quando vários parentes por lei da família real começaram a abusar do poder em nome da família real. Poucas famílias que carregaram os nomes de Andong Kim e Pungyang Jo lideraram a maioria das operações políticas, sem o consentimento dos outros.

Os governos provinciais também estavam com problemas. Como a autoridade de oficiais regionais cresceu mais poderosa, a autonomia local se tornou vulnerável ao poder, e além disso, não havia um aparato seguro que poderia conter os oficiais corruptos. A medida que freios e contrapesos colapsaram, e medidas que refletiam a opinião da população em políticas dinâmicas através de discussões e debates eram anuladas, política no governo se tornaram nada mais que um obstáculo grosseiro ao desenvolvimento geral da sociedade.

A venda de cargos no governo se tornou uma prática comum e foi logo seguida pela exploração de oficiais gananciosos e egoístas que pagavam uma quantia significativa de dinheiro por esses cargos e ficavam ansiosos por uma compensação. Os mercadores da cidade que acularam uma pequena fortuna, e os agricultores que eram capazes de assegurar alguma habilidade financeira, tornaram-se alvos de tais explorações. Enquanto isso, os camponeses empobrecidos que não eram capazes de conseguir manter um pedaço terra, chegaram ao ponto de não conseguirem mais suportar o peso dos altos impostos. Jeong Yakyong descreveu a situação: “Todos os agricultores sem meios para se alimentar estavam pensando em revolta.” E de acordo com um “Aviso de apelo em forma de tigela,” qualquer um convidado para se unir a tal levante se animava com a perspectiva de uma revolta, dizendo que a situação em volta deles era tanta bagunça que era bom ter rupturas sociais.

Nota de apelo em forma de vasilha: Pessoas que se erguiam contra a tirania de oficiais locais corruptos escreviam um anúncio para chamar mais pessoas e terem elas participando do levante. Como pode ser visto na imagem, era pretendido esconder a identidade dos líderes listando todos nomes dos participantes em uma forma circular. Por essa razão, é chamado de nota de apelo em forma de vasilha. Dentro da figura está um documento similar que foi criado na época da insurreição civil de Gobu que ocorreu em 1894.
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Hong Gyeong-rae morre e se torna uma lenda

Em 1811, toda a nação estava sofrendo de fome,por isso, os empobrecidos vasculhavam as ruas por comida. Em Dezembro daquele ano, um levante de larga escala ocorreu na província de Pyeongan-do. As figuras de Yangban financeiramente colapsadas, cujas chances de servir o governo foram bloqueadas, lideraram a revolta. Os mercadores que perderam os negócios devido a exploração ta,bém se juntaram à revolta. Por mais, os desabrigados também participaram do levante.

Hong Gyeong-rae liderou a revolta declarando: “Nós vamos saquear Seoul, executar os oficiais corruptos de altos cargos, e fazer um mundo novo.” Em pouco tempo, o exército de revolta comquistou toda a província de Pyeongan-do, e a população deu suporte a eles em todos os lugares. A capital ficou em um estado de pânico. Por quatro meses, o exército rebelde lutou contra os soldados bem treinados do governo central. Aqueles que não participaram da revolta observaram as batalhas se desenrolarem.

Em abril de 1812, a base do exército de revolta, o castelo de Jeongju foi demolido e todos os rebeldes que lutaram foram massacrados. Entretanto, em 1816 e 1817 outra pessoa que se identificou como Hong-Gyeong-rae fez outra revolta. O rumor de que Hong-Gyeong-rae que foi morto em Jeongju não era o real continuou se espalhando. Nós podemos ver que ele morreu e se tornou uma genuína lenda. Eram os desejos ansiosos da população esperando por uma figura heróica surgir que fez dele um verdadeiro personagem lendário.

Sunmuyeongjindo: os soldados de Sunmuyeong eram enviados para oprimir as revoltas camponesas que ocorriam na província de Pyeongan-do. Na figura, atrás da barricada de madeira, nós podemos ver oficiais organizando suas tropas para ficarem prontas para atacar as pessoas na fortaleza Jeongju. Essa revolta durou cerca de quatro meses e acabou quando a fortaleza Jeonju caiu. Os soldados enviados para reprimir a rebelião mataram a maioria dos homens da cidade, deixando mulheres e crianças.
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As pessoas são o céu

Enquanto as pessoas pensavam em revoluções, os literatos conservadores no poder proibiam discussões sobre reformas sociais, dizendo que eles deveriam proibir heresias e defender persistentemente o Neo-Confucionismo. Estudos sobre os ocidentais e suas religiões eram totalmente oprimidos, e ideias progressistas e as pessoas que as davam suporte eram expulsas de governo completamente.

Entretanto, ideias políticas exigindo reformas se espalharam rapidamente através da população. Alguns dizem que uma pessoa com o sobrenome Jeong iria destruir a Dinastia Joseon. Enquanto isso, outros acreditavam que Mayata Buddha iria vir para reconstruir o mundo. Outro rumor que era amplamente acreditado era que Hong Gyeong-rae continuava vivo. O desejo fervoroso por uma nova sociedade cresceu ainda mais de acordo com que as pessoas ficavam mais desesperadas para sair do sofrimento. Também, o número crescente de católicos e de navios estrangeiros desconhecidos navegando pelos mares de Joseon fez a população ficar ainda mais frustrada e perplexa.

No século XIX, as ideias da população foram integradas numa religião chamada Donghak. Em 1860, Choi Je-wu estabeleceu essa nova religião e argumentou que ”Pessoas são divinas como o céu.” Ele também argumentou que se uma pessoa continuasse praticando Donghak, ela iria ser capaz de ter uma oportunidade para viver num novo mundo e levaria uma vida que seria muito melhor que a de que ela estava levando.

· nfelizmente, Choi Je-wu foi considerado uma figura herética e foi executado pelo governo. Além disso, os ensinamentos do Donghak continuaram a ser praticados por seus seguidores. 30 anos mais tarde, eles se ergueram novamente pela criação de um novo mundo.

Aparecimento de navios estrangeiros: As notícias de que Qing foi amplamente derrotada na primeira guerra China-Inglaterra (1840 - 1842), e o rumor que o exército aliado da Inglaterra e França pisotearam a capital de Qing na segunda batalha da guerra China-Inglaterra (1856- 1860) se espaalhouem Joseon. Junto com essas notícias, os navios de países ocidentais apareceram na costa de Joseon e o catolicismo como uma crença que conflitava com as virtudes do confucionismo causou insegurança na sociedade de Joseon.

As pessoas proclamam que eles são os protagonistas na história
[bookmark: page4]
A medida que a consciência pública das coisas era desenvolvida, eles continuaram a se opor às injustiças do poder oficial no governo. Alguns apelaram diretamente ao rei ou aos oficiais de altos cargos sobre as coisas erradas, enquanto outros publicavam escritas para acusar as figuras corruptas de Yangban. Organizações locais autônomas chamadas “Hyanghwe” trabalhavam em grupo para terem seus pedidos respondidos pelo Governo.

Em fevereiro de 1862, a demanda da população se tornou intensa em Jinju, e seus desejos de derrubar o antigo sistema cresceu mais forte que nunca. Fazendeiros protestaram contra impostos injustos e executaram oficiais locais que coletavam a força muitos impostos. Em essência, eles reformaram o sistema local de impostos. O protesto de Jinju se espalhou pela nação e como resultado, protestos similares ocorreram em 37 áreas Gun ou Hyeon durante o ano de 1862 somente. Junto à província Gyeongsang-do, atividades similares também continuaram nas províncias de Jeolla-do e Chungcheong-do.

Mesmo o governo central tendo prometido reformar o sistema de impostos, nenhuma mudança jamais foi feita. Além do mais, as pessoas declararam que elas eram donas da sociedade. Agora elas estavam prontas para fazer seus próprios mundos.

Choi Je-wu (1824-1864): Ele era um Yangban pobre, mas tinha estudado neo-confucionismo desde de que era pequeno. Ele criou uma nova religião por aceitar várias ideias tradicionais nas bases da visão confucionista e integrou elas com o catolicismo. Ele libertou suas duas escravas aceitando uma delas como sua nora e adotou a outra como uma filha. Nós podemos ver que ele teve uma atitude revolucionária contra discriminação de classe e gênero.


1862 (Imsul) ano de levante dos camponeses: Em 1862, o levante dos camponeses qur surgiu em Danseong e Jinju na província de Gyengsang-do cresceu. No mesmo ano houve levantes em quase metade das cidades regionais e vilarejos existentes na parte sul da península coreana. Esse período é chamado de “Era dos levante popular.” Embora a maioria dos levantes tenham ocorrido separadamente de vilarejo em vilarejo, alguns vilarejos eram aliados com vizinhos. Ocasionalmente, os Yangban também participariam do levante na província de Chungcheing-do.


P. 192-193
A pintura popular de Joseon, refletindo o cotidiano de maneira impressionante
Se uma pessoa coreana é comentada como alguém sem senso de vergonha, isto é considerado um comentário crítico, do qual ela deveria se envergonhar de seu próprio comportamento abominável. Os coreanos sempre tiveram um estilo de vida frugal, com suas boas maneiras baseadas nos códigos Confucionistas de comportamento, sempre tentando praticar todos os modos requeridos. Apesar de serem algumas vezes acusados de darem muita ênfase a formalidades superficiais, os coreanos consideravam o cultivo da mente através dos bons modos muito importante. Por conta disso, todos os retratos de figuras Yangban mostram um semblante muito sério.
Diferentemente das ricas figuras Yangban, a maior parte dos camponeses estava muito ocupada trabalhando para se concentrar nos modos e seguir certas regras. Muitos que estavam ocupados na agricultura e nos trabalhos manuais desejavam apenas ter uma vida melhor sem precisar se preocupar com as refeições, e que sua vida dura seria recompensada pelo esforço honesto. Um novo estilo de pintura, chamado ‘pintura popular’, retratou o cotidiano dos camponenes com uma empatia profunda.
No centro destas figuras estavam pessoas comuns retratadas como figuras principais: mulheres colhendo vegetais selvagens, ou fazendeiros trabalhando. Oficinas de ferrador e mercados também eram desenhados. Crianças, idosos e mulheres jovens com adornos apareciam como personagens centrais. Além disso, pinturas que tinham mulheres como sujeito e pinturas que lidavam com temas sexuais começaram a aparecer.
Os pintores em si podem ter sonhado com um novo mundo. Podem ter sonhado com uma sociedade na qual valores seculares não eram oprimidos, trabalhadores eram tratados de maneira justa, e mulheres eram livres de discriminação. Talvez pela observação dos personagens das pinturas populares, poderíamos olhar as próprias mudanças que estavam ocorrendo naquela época.
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A Mulher Vestindo Jeonmo, de Shin Yun-bok. Tamanho: 28,2 x 19,1 cm.
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1) Debulha do arroz pintada por Kim Hong-do. Kim Hong-do foi um artista oficial na repartição Dohwaseo, e era muito conhecido por sua esfera de influência que levou a uma nova era de pinturas de paisagens e do povo. Seu talento era tão notável que ele foi autorizado a fazer um retrato do rei Jeongjo. Ele descreveu as características das vidas dos camponeses e suas emoções. Sobretudo, ele realizou algumas pinturas populares que adotaram o sarcasmo para ridicularizar a realidade. Nesta pintura, o semblante dos fazendeiros que estão suando ao debulhar os grãos contrasta com a arrogante figura Yangban que fuma um cachimbo de modo vagaroso. Tamanho: 39,7 x 26,7 cm.
2) Colocando ferraduras no cavalo, de Jo Yeong-seok. Jo Yeong-seok (1686-1761) foi um estudioso e um pintor na era final de Joseon, e ficou conhecido por abrir uma nova era da “pintura de letramento”. No campo das pinturas de paisagens e retratos. A figura mostra uma cena onde são colocadas ferraduras em um cavalo, onde este está deitado de costas, com as quatro patas amarradas em postes de madeira. Enquanto um homem pressiona o cavalo com um galho, o outro está martelando os pregos nas ferraduras. Os semblantes do cavalo rangendo os dentes e do homem mordendo seu lábio inferior são impressionantes. Tamanho: 36,7 x 25,1 cm.
3) A Caminho do Mercado, de Kim Hong-do. Tamanho: 39,7 x 26,7 cm.
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Shinhaeng
Essa é uma imagem de Kim Hong-do,

que descreve o noivo e a noiva indo
para a casa do noivo depois da
ceriménia de casamento que foi
realizada na casa da noiva. Na primeira
metade da era Joseon, 0 noivo.
costumava se mudar para a casa da
noiva ou ao menos em dreas da
vizinhanga, mas nos periodos
subsequentes, as noivas comegaram a
se mudar para a casa dos noivos. Na
imagem o lado, um homem com um
ganso selvagem de madeira aparece.
Um ganso selvagem era considerado
um animal simbdlico que prometia amor
eterno. Também era considerado como
um animal que tratava sua propria
familia de maneira gentil.
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Ritual Ancestral no templo

Na nagéo budista de Goryeo, rituais eram, em sua maioria,
feitos em templos. As tabuas dos falecidos eram mantidas
dentro do templo, e eram os monges que performavam os
rituais. Ja que os rituais para os pais de alguém eram feitos
nos templos, os filhos dividiam os custos de forma igualitaria,
e, em troca, eles herdavam bens igualmente entre os irmaos.
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Hambeung Palace .
¥i Seong-gye retumed to his hometown Hariheung RN
upon his withdrawal from his own throne The bk

picture is his palace located in Hamheung
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Doseongdo

Em frente ao Bukhansan um palicio foi construido. Ao lado direito do palicio estavam os altares para o Desu da Terra e para o
Deus da Colheita, e a0 lado esquerdo um santudrio ancestral foi construido para os membros da familia real. Além disso, fortes
cercavam a capital, e todos os portdes principais que levavam  capital foram nomeados de acordo com conceitos Confucionistas
especificos. Nesses locais, os reis votavam a implementagao de novas politicas que iriam refletir valores Confucionistas; eles
também pediam aos deuses e ancetsrais para que protegessem a dinastia e seus stditos.

1) Sajikdan Sajikdan é o lugar onde o deus da terra e o deus da colheita eram adorados. A imagem & a vista do altar, em Seul.

2) Gyeongbokgung Esse palicio foi construfdo como um paldcio oficial para o rei. A imagem mostra Geunjeongjeon, o paldcio
restaurado no século XIX, 300 anos depois de ser incendiado na guerra durante o século XVI.

3) Jongmyo Esse é o lugar onde os escritos da familia real foram preservados e rituais memoriais foram conduzidos. Também é
considerado uma Heranga Cultural Mundial.

4) Sadaemun (Os Grandes Quatro Portdes) Esses quatro portdes foram nomeados de acordo com éticas Confucionistas. A

imagem de baixo mostra o portao Sungryemun ao sul, que significa "mantendo altas éticas”. Também havia Heunginjimun ao leste,
Doneuimun a oeste, e Sukjeongmun ao norte.
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Gyeonggukdaejeon
Em 1474, 0 Cédigo de Lei da Dinastia Joseon
Gyeonggukdaejeon foi finalmente completo. Ele
integrava todas as leis e regras que eram
praticadas no perfodo final da Dinastia Goryeo e no
inicio de Joseon. Todas as clausulas legais foram
organizadas em seis categorias incluindo leis
administrativas e leis criminais. Esses codigos de
lei foram mantidos ao longo de geragdes. De fato,
Joseon era um pafs governado pelo principio das
leis.
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Os Anais da
Dinastia Joseon

Joseonwangjosillok (Os Anais da Dinastia Joseon)
Livros de histéria de nome "Sillok" podem ser vistos em
outros paises como China, Japdo e Vietna. No entanto,
poucos anais foram publicados com volumes tdo grandes
e extensos, e sob tantas regulagdes estritas como as de
Joseon. Joseonwangjosillok foi registrado como uma

Heranga Cultural Mundial na Records, pela UNESCO em
1997.
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Um material Sacho contendo relatos do reinado do rei Injo
(autor desconhecido)

A imagem mostra um material "Gajang Sacho", que foi um
material Sacho criado em 1638 (162 ano do reinado do rei Injo),
e preservado na casa de historiadores. "Gajang” significa que
esse material "Sacho"” foi criado em casa. O historiador que o
nomeou pode ter um dia voltado para casa e escrito as coisas
que ele monitorou no escritério, em um ambiente mais
silencioso. Os comentarios do autor sobre certos eventos
também estdo inseridos aqui e ali.

Discos compactos de Joseonwangjosillok
Em 1996, todo o Joseonwangjosillok foi
traduzido para o coreano e entdo digitalizado.
Desde o ano de 2007, o contetido original em
chinés, a versio traduzida em coreano e as
imagens originais estdo disponiveis de graca
na internet. A homepage do Joseonwangjosillok
pode ser visitada em sillok.history.go.kr
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Arquivo Histérico Odaesan para Joseonwangjosillok Gweolnaegaksa (parte de Donggweoldo)

0Os anais foram completos e entdo, para preservagio, foram movidos para Historiadores sempre ficavam préximos do escrit6rio do rei. A imagem mostra o
instalagdes localizadas dentro de montanhas para evitar serem destruidos Changdeokgung (palicio) nos anos 1820. Historiadores no comando da documentaga
durante as chuvas. Essa imagem € a instalagao do Arquivo que foi construida histérica dos eventos costumavam trabalhar no edificio (indicado dentro do circulo)
nas acidentadas dreas montanhosas de Odaesan. Foi desenhada por Kim logo ao lado do Injeongjeon (saldo) onde os trabalhos oficiais do governo eram
Hong-do em 1788. conduzidos.
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Um material Sacho contendo relatos do reinado do rei Injo
(autor desconhecido)

A imagem mostra um material "Gajang Sacho", que foi um
material Sacho criado em 1638 (162 ano do reinado do rei Injo),
e preservado na casa de historiadores. "Gajang” significa que
esse material "Sacho"” foi criado em casa. O historiador que o
nomeou pode ter um dia voltado para casa e escrito as coisas
que ele monitorou no escritério, em um ambiente mais
silencioso. Os comentarios do autor sobre certos eventos
também estdo inseridos aqui e ali.

Discos compactos de Joseonwangjosillok
Em 1996, todo o Joseonwangjosillok foi
traduzido para o coreano e entdo digitalizado.
Desde o ano de 2007, o contetido original em
chinés, a versio traduzida em coreano e as
imagens originais estdo disponiveis de graca
na internet. A homepage do Joseonwangjosillok
pode ser visitada em sillok.history.go.kr
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Arquivo Histérico Odaesan para Joseonwangjosillok Gweolnaegaksa (parte de Donggweoldo)

0Os anais foram completos e entdo, para preservagio, foram movidos para Historiadores sempre ficavam préximos do escrit6rio do rei. A imagem mostra o
instalagdes localizadas dentro de montanhas para evitar serem destruidos Changdeokgung (palicio) nos anos 1820. Historiadores no comando da documentaga
durante as chuvas. Essa imagem € a instalagao do Arquivo que foi construida histérica dos eventos costumavam trabalhar no edificio (indicado dentro do circulo)
nas acidentadas dreas montanhosas de Odaesan. Foi desenhada por Kim logo ao lado do Injeongjeon (saldo) onde os trabalhos oficiais do governo eram
Hong-do em 1788. conduzidos.
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Sur msomuumm ﬂvlnn
““Siignyeongjeon was a shrine which was built to worship the legendary character Gija,
who-contributed to the establishment of Confucianism’s foundation. Gija was believed as a
predecessor to Coffucius, and was belleved o have brought acivilized culture to Korea in the
past; For this reason, the Joseon scholar-officials considered their fand as another central area
Where Confucianism devefoped.
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Imjinwaeran, Invasdo Japonesa de Joseon no ano
Imnjin (1592)

A guerra eclodiu em 1592. Com o ingresso da Dinastia Ming a
guerra no outono do mesmo ano, as forgas aliadas de Joseon
e tropas de Ming logo recuperaram Pyeongyang, e entdo Seul.
Como resultado, o Japao teve que retroceder para o sul,
exigindo que Joseon entregasse a parte sul da Peninsula
Coreana em troca de paz. Joseon rejeitou essa oferta, e
portanto, outra invasdo aconteceu em 1597.

Bola de pedra i

Cheonja Chongtong (canhao)

Hwangja Chongtong (canhao)

Tipos diferentes de artilharias
Uma variedade de artilharias foram desenvolvidas para
serem usadas em multiplas situagoes de batalha. Tanto
bolas de ferro ou misseis de langa conhecidos como
“Dasjanggunjeon” poderiam ser escolhidas para serem
carregadas em canhaes e lancadas. Essas artilharias foram
instaladas em navios militares pela primeira vez no século 14,
e no meio do século 16 sua capacidade de destruicéo se tornou
muito mais poderosa como nunca antes, quando largos navios
de batalha de dois andares comecaram a ser desenvolvidos.




image35.jpeg




image36.jpeg




image37.jpeg
<| Yi Hwang (1501~1570)
Sua conquista académica contribuiu para o estabelecimento
do Neo-Confucionismo em Joseon. No ano de 1534, ele

passou o exame do escritério civil, e depois foi indicado para
Ari icoes oficiais. Ele considerou a manutengao de

posturas éticas dos politicos como mais importantes do que

qualquer coisa, incluindo os préprios esforgos de reforma.

SAUS es‘tudantes, que se identificavam como o grupo dos
iditos Yeongnam, se tornaram lideres da faccao Namin

/ (Sulistas)

Yi Yi (1536~1584) |>

Yi Yi foi um proeminente erudito Noe-Confucionista,
junto com Yi Hwang. Ele argumentou fortemente
GQue qualquer atividade académica deveria

carregar utilidade pratica para resolver problemas
da vida. Enquanto ele serviu nas mais
importantes posicdes dentro do governo central,
ele continuamente buscou solucdes para os
problemas sociais e politicos. Seus estudantes
eram conhecidos como o grupo de eruditos
iho, e mais tarde se tornaram os lideres

a facgao Seoin (ocidentais).
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LOGAIS HISTOR

Dosan'Seowon

Dosan Seowon foi construido

para comemorar o grande erudito Yi Hwang,

bem no lugar onde ele costumava ensinar

seus alunos. Ele é localizado em Dosanmyeon 3
na regigo de Andong da pro yeongsanghiik
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O Jangseogak Library
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Qnseong
Jongsgong Jj4

Gyeongwon
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July 6-13, 1552
The Battle of Hansan





image47.png




image48.png
Sitio do santuario de Mandongmyo

Esse santuério foi construido com a intengao de “sediar”
cultos memoriais em homenagem ao emperador de Ming,
Shinjong, quem ajudou (e supostamente “salvou" Jos
durante a invasao japonesa. Os membros da facgao Seoin,
que continuaram a sugerir lancar um ataque retaliatorio
contra Qing desde o fim da guerra de Byeongjahoran
promoveu a criagéo desse santudrio.





